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SÍMBOLOS UTILIZADOS 

TMs = Temperatura máxima no termôm�tro de bulbo seco (°C); 
-------� 

T Mu = Temperatura máxima no termômet�o de bulbo Gmido (°C); 

Tms = Temperatura mínima no termômetro de bulbo seco (°C); 

Tmu = Temperatura mínima no termômetro de bulbo Gmi�o (°C); 

UR M = Umidade Relativa Máxima (%); 

URm = Umidade Relativa .. .  m1n1ma ( %) ;

UR1 = Umidade Relativa média diária obtida pelo método dos 

termômetros psicromttricos de máxima e mínima (%}; 

UR11 = Umidade relativa média diária obtida pelo método do 

psi crômetro padrão (%); 

URSA = Umidade Relativa média diária obtida pelo método preco­

nizado pela Secretaria de Agricultura do Estado de São 

Paulo(%); 

URM('. = 

UR7 = 

UR9 = 

UR14 = 

UR15 = 

UR21 = 

URv = 

e = 

e7 = 

e = 

es 
= 

e* = 

p = 

Umidade Relativa média diária obtida pelo método preco­

nizado pelo Ministério da 1-\gricul tura (%); 

Umidade relativa •as 7h00 (%); 

Umidade Relativa as 9h00 (%); 

Umidade Relativa as 14h00 (%); 

Umidade Relativa as 15h00 (%); 

Umidade Relativa as 21h00 (%); 

Umidade Relativa média diária verdadeira obtida com os 

dados do termohigrõgrafo ( % ) ;
'

Pressão parcial de vapor d I água do ar (mm H g) ; 

Pressão parcial de -d'água do 
- 7h00 (mm Hg �- ; vapor ar as 

Média diária da pressão parcial do vapbr d'água do ar 

Jmm Hg); 

Pressão de �aturação do vapor d'água do ar (�m Hg); 

Pressão de saturação do vapor d'água a temperatura me­

dia do ar (mm Hg); 

Precipitação (mm). 
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DETERMINAÇÃO DA UMIDADE RELATIVA MEDIA DIÃRIA DO AR ATRAVES 

DE UMA ONICA_LEITURA PSICROMETRICA 

RESUMO 

Autor: ANA MARIA DE PAULA GONZALES 

Orientador: Prof. Dr. JOSI: CARLOS OMETTO 

Neste trabalho desenvolveram-se dois métodos de 

determinação�da umidade relativa média do ar com apenas uma 

observação diária no período da manhã. - Desta' forma
'> 

tentou-se

verificar a possibilidade de se simplificar as medidas conven 

cionais para a obtenção deste elemento meteorólógico. 

Um método baseou-se na utilização de termôme­

tros psicrométricos de máxima e de mínima e o outro, do psi­

crômetro padrão. 

comparados 

grafo. 

Os dois métodos mostrara�-se eficientes quando 

ao método convencional, que uti 1 iza do termohigró -
' 



DETERMINATION OF THE RELATIVE AV.ERAGE HUHID·ITY 

OF THE AIR USING ONLY A PSICHROHETRIC HEASUREHENT . 

Vii i. 

Author: ANA MARIA D E  P AULA GONZALES 

Adviser: Prof. Dr. JOSt CARLOS OMETTO 

SUMMARY 

ln this work, it was been developed two methods 

of determining the relative average air humidity with only one 

dai l y 

the 

reading 

conventional 

rameter. 

in the morning, 

measurements 

i n 

of 

order to simpl ifier 

t h i s me te o r o 1 o g i ca 1 p � 

One of these methods used psychrometric thermome 

ters of maximum and minimum and the oth�r, the standard psychro 

me ter. 

lhe two methods showed efficient when compared to 
. ' 

the conventional method that using the termohygrograph. 

" 



1. INTRODUÇÃO

A umidade do ar é um fator fundamental em determi 

nadas processos físicos e fisiológicos que ocorrem no ecossiste 

ma . Nos vegetais pode-se citar a fotossíntese e a transpiração. 

Quanto à fotossíntese, os trabalhos desenvolvidos 

neste sentido mostraram que a taxa fotossintética varia com o 

teor de umidade do ar, tendendo a diminuir com a diminuição des 

se parâmetro (BIERHUIZEN e SLATYER, 1964; LUDLOW e WILSON, 1971; 

CAMACHO-B . et alii, 1974; RAWSON.e "BEGG, 1977 ; HORIE, 1979) Es 

ta resposta ocorreu devido ao fechamento dos estômatos e a um 

a u me n to na r e s i s tê n c i a e s to má t i c a à d i fusão d o C O 2, p r ovo é a d o p �

lo aumento rio défice de saturação . 

Quanto à transpiração, o aumento no défice de �a­

turação· causa aumento na-resistência foliar à difusão do vapor 

d 1 água, fazendo com que o aumento da transpiração seja inferior 

ao aumento no défice de pressão de vapor (BIERHUIZEN e SLATYER, 

1965; DRAKE et alii, 1970; SCHULZE et alii, 1972; SCHULZE et 
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a"lii, 1974; GRACE et alii, 1975; ASTON, 1976; RAWSON e 

1977; WHITEHEAD et a"lii, 1981). 

BEGG, 

O fato de a umidade do ar afetar processos fisio-

lógicos irá influir no desenvolvimento e produção vegetal. Isto 

foi observado por vários autores como, por exemplo, BREAZEALE e 

GEORGE (1953) em tomate e milho, onde-verificaram que o nívelde 

umidqde afetou o tamanho do fruto e o desenvolvimento do siste-

ma radicular, que foram beneficiados em condições de alta umida 

de do ar (85-90%; WOODWARD e BEGG (1976) trabalhando com soja. 

A umidade do ar é fator auxiliar na manifestação 

de pragas e moléstias já que está intimamente ligada à relação 

patógeno-ho�pedei ro (ROTEM, 1964; DE ·wE·I LLE, 1965; ORTOLANI et

a 7; i i , 1 9 7 1 ; M c C O V e D I MO C ,( , 1 9 7 3 ; P E ARS O N e 1-1 A L L , 1 9 7 5 ; S U Z U K 1 , 

1975; CAMARGO, 1976; VAN DER VAL, 1978). 

Conhecendo-se o comportamento de uma determinada_ 

praga, em relação a dados meteorológicos como temperatura, pre­

cipitação, insolação, umidade, pode-se fazer um controle preve� 

tiva mais eficiente e menos oneroso (SILVEIRA NETO ;et alii;, 

19 76) 

Quanto abs processos físicos, a perda d 1 água na 

forma de vapor de u�a superfície qüalque� e i�tensifiiada pelo 

vento e pelo défice de saturação do ar, o qual indica o seu po-

tencial de evaporação. Portanto, a evapotranspiração e um pro� 

cesso físico-fisiológico que está associado às condições cl imá­

ticas (OMETTO, 1981). 
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O agricultor busca maior produção e o conhecimen 

to de certos elementos climáticos da região são úte,i,s para este 

fim, ½ustificando a tentativa de se mostrar aos agricultores a 

importância de se instalar um posto meteoroagrário com apare-

lhos que possibilitem a obtenção de, pelo menos, umidade do ar, 

precipitação e temperatura. 

Enquanto os valores de precipitação; temperatura 

máxima, mínima e média do ar; evaporaçao e velocidade do vento 

são possíveis de se obter fazendo-se uma única leitura diária 

pela manhã, para a umidade relativa média do ar, uma das formas 

de se determinar o teor de umidade do ar, há a necessidade de 

três leituras, inclusive uma às 21:00 h., dificultando o traba-

lho do observador meteorológico que, no caso de propriedade ru-

ral, geralmente e um funcionário comum que desempenha essa 

No Brasi 1, a grande maioria dos postos meteoroló-

gicos apresentam equipamentos simples que exigem a at-iv idade 

consciente de um observador, devido, principalmente, à impossi­

bilidade econômica de se eq�ipar os postos com aparelhos de re­

gistro automáticos, como ocorre nos países desenvolvidos e tudo 
' 

indica que tal situação permanecerá por um longo tempo. 

O presente trabalho, com o objetivo de amenizar 

este problema, propõe a determinação da umidade do ar, na forma 

de umidade relativa média com apenas uma leitura diária pela ma 

nhã, desenvolvendo-se para tanto dois métodos: 
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1. Método utilizando psicrômetros com termômetros

de máxima e de mínima.

2. M�todo utilizando o psicrômetro padrio.
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2. REVI SÃO DE LITERATURA

2.l. O vapor d'água na atmosfera

A quantidade de vapor d'água na atmosfera aprese� 

ta flutuações, algumas das quais periódicas, como é o caso da 

sua vari�ção diária; à medida_que o dia avança, com o aumento 

da evaporação e evapotranspi ração, a concentração de vapor se el� 

va próximo à superfície,e à noite, com a queda da temperatura, 

vai haver a condensação do vapor d'água atmosférico e sua depo­

sição na forma de orvalho, provocando uma diminuição no teor de 

vapor das primeiras camadas de ar adjacentes à superfície(LOOMIS, 

l 888)

Segundo CAMARGO (1975), o seu teor varia espacial 

mente, decrescendo do Equador para os polos. 

Este componente do ar tem um papel importante no 

transporte de energia de um local para outro, pois armazena gra� 

de quantidade de energia na forma de calor latente, que sera li 

berado na mudança de fase da agua (ROSEMBERG, 1974). 
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Segundo MONTEITH (1972) há dois grupos de apare­

�1hos para medir a umidade do ar: os psicrômetros e os higrôme-

tros. Os psicrômetros são aqueles que se baseiam na meáida da 

diferença de temperatura entre um termômetro de bulbo seco e um 

de bulbo úmido. Baseia-se no princípio de conservação de ener-

gia. Os higrômetros são aqueles em que o elemento sensível va­

ria diretamente com a umidade do ar. 

Existem vários tipos de higrômetros, como o desen 

v o l v i d o por G U I Z OU AR N ( l 9 7 O ) u t i 1 i z ando Ó x i d o d e a l um Í n i o . FR I TS 

CHEN e GAY (1979) citam vários tipos de higrômetros: higrômetro 

de cabelo; de ponto de orvalho; vários tipos de higrômetro de 

absorção elétrica baseado no efeito da umidade sobre as propri� 

dades elétricas de vários materiais. 

2.2. A determinação do,teor de umidade do ar 

A Organização Meteorológica Mundial definiu qua­

tro horários de leitura em relação ao tempo civil de Greenwich 
. 

(GMT) para coleta de dados meteorológicos: 06h00, 12h00, 18h00 

e 24h00. Para fins agrometeorológicos o Instituto Nacional de 

Meteorologia adota os horá�ios: 09h00, 15hOO,e 21h00. A Secre-

taria de Agricultura do Estado de São Paulo adota os horários: 

07h00, 14h00 e 21h00. 

Nos postos meteorológicos mais simples, sem apar� 

lhos registradores, os dados de temper�tura e umidade do ar são 
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obtidos através de duas ou mais leituras diárias que podem nao 

ocorrer no mesmo horário; ampliando o trabalho do observador me 

teorológico. 

O L I V E I R A ( 1 9 6 9 ) t e n t o u e n c o n t r a r f ó r m u 1 a s ma i s p r � 

cisas com horários simultineos de leitura, para obtenção de me-

dias mensais de temperatur a  e umidade relativa do ar. O autor 

concluiu que a� fórmulas usuais para a obtenção· da umidade rela 

tiva não se aplicam para todos os meses do ano. Para fevereiro, 

todas as fórmulas deferiram do padrão. As fórmulas com três lei 

turas d1árias que encontrou foram: 

com excessão para o mãs de Agosto. 

com excessao para Julho. 

Sendo: 

ur6

u r 11

ur12

ur21

ur22

= 

= 

= 

= 

= 

umidade 

umidade 

umidade 

umidade 

umidade 

relativa as 06h00 

relativa 
-

11h00 as 

relativa 
-

12h00 as 

relativa as 21h00 

relativa as 22h00 

Q u a n to à tem p e r a t u r a d o a r , O L IV E 1- R A (_J 9 6 9) o b te 
' 

ve bons resultados com um a fórmula mais simples e que adota os horários 

de leituras consagrados pelo Instituto ·Agronômico do Estado: 
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onde: 

t7
= temperatura do ar as 07h00 

-· -�---
\ 

t14
= temperatura do ar as 14h00 

t
21 

= temperatura do ar as 21h00 

Para leituras simultâneas o autor encontrou as fÕr 

mulas: 

T 

Estas fórmulas representam as médias mensais para 

todo o ano. 

Este trabalho mos.tra a dif1culd�de que envolve a 

obtenção de dados climiticos para·uso na agricultura � outraij a 

reas. 

CAMARGO (1977) utilizou �ares de termômetros psi­

crométricos de mixima e mínima Tipo 11 StX 11 para simplificar. a ob 

tenção da umidade do ar, em base mehsal, efetuando somente uma 

leitura diiria. Como comparação utilizou dados de psicrômetro pa 

drão. A expressão uti 1 i zada foi:·· 

onde: 

UR = 

UR = 

max 

UR 
. mi n 

= 

e 1 
UR = -

3 
(2UR + UR . )

max m ln 

Umidade Relativa média mensal 

Umidade Relativa das miximas 

Umidade Relativa das m í n. i mas 

mensais 

mensais 
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Comparando os dados mensais dos termômetros 1
1 SIX 11 

com os dados do psicrômetro padrão, �ncontrou a equação de re-
-

gressao linear: 

Y = -23,55 + 1,31X 

onde: 

Y = umidade relativa obtida através do psicrômetro padrão 

X = umidade relativa obtida através do termômetro psicrométrico 

d e m á'x i ma e m í n i ma t i p o 11 S I X 11 • 

O coeficiente de correlação encontrado foi r·=0,85 

e o de determinação foi de r 2 = 0,72.

Neste trabalho o autor comparou dados estimados 

obtidos a partir de tabelas psicrométricas convencionais. 

ABRAHÃO (1979) tentou correlacionar o parâmetro 

umidade absoluta {UA) com rendimento agrícola da cultura de al-

godão. Para isso separou a umidade abs-0luta em período al·urno 

e noturno. 

Para o cálculo da umidade relativa do período diu.!:_ 

no utilizou a expressao: 

UR diurno =

onde: 

= umidade relativa as 8:00 horas (%) 

UR . = umidade relativa mínima do dia (%) 
m1n 

UR16
= umidade relativa as 16:00 horas(%). 
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Estes horários foram utilizados para o cálculo da 

umidade absoluta do período diurno. � 

Este trabalho serve de início para trabalhos pos-

teriores que estudem o possível efeito da umidade do 

diurno e noturno. 

período 

DA MATTA (1981),para o cálculo da umidade relati­

va média do ar, utilizou termômetros de máxima e mínima com bul-

bo seco e úmido e uma única leitura as 07h00. 

lizada foi: 

UR 

onde: 

l 
= -

2
- (UR - + UR • )

max m1n 

UR = umidade relativa média do ar 

UR = umidade relativa máximamax 

UR . = umidade relativa mínima 
m I n 

A expressão uti-

Os dados de te_mperatura foram obtidos no abrigo 

experimental testado pelo autor e a UR calculada por:· 

UR = 
e 

X lo o 

es 

e = pressao de vapor 

es pressao de saturação do vapor d'água 

Utilizou da equaçao psicrométrica e da fórmula de 

Tetens para encontrar estes parâmetros. Encontrou ainda que o 



valor de UR nao diferiu significativamente dos dados obtidos 

com o termohigrógrafo marea FUESS, usado como padrão. o autor

encontrou diferença significativa no caso da UR - comparadacom 
max 

o padrão nos três abrigos termométricos por ele proposto, que 

apresentaram diferenças significativas de resposta quanto a tem 

peratura do ar em relação ao abrigo convencional. De posse des 

ses resultados, o autor concluiu que é viável ao agricultor a 

adoção de uma única leitura para a obtenção de dados de temper� 

tura média, umidade relativa média do ar, precipitação, e te. , 

fac i 1 i tando o trabalho do operador. Este autor cita ai�da a di 

ficuldade de se conseguir, na agro-indústria, recursos- humanos 

para, principalmente, executar as leituras noturnas dos instru­

mentos �eteoroló�icos. 

Baseado neste raciocínio e na importância do co­

nhecimento da umidade do ar nos diversos momentos para as dife­

rentes situações é que se propôs o presente trabalho. 

1 1 • 
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3. MATERIAL E MtTODOS

Os -dados do experimento foram coletados no abri­

go termométrico do Posto �grometeoro16gico pertencente ao depa� 

tamente de Fisica e Meteorologia da ESALQ/USP, em Piracicaba­
A 

SP, com as coordenadas:· Latitude: 22 ° 42'S; Longitude:. 47°38 1 W,; 

Altitude: 586m. 

O trabalho se desenvolveu no periodo de março de 

1982 a fevereiro de 1983. Foram desenvolvidos dois métodos pa-

ra a obtenção da umidade relativa média diária do ar com apenas 

uma leitura às 07h00 . 
. 

Os dados obtidos foram comparados àqueles encon� 

trados através dos métodos preconizados pela Secretaria de Agri 
 

-

cultura e Abastecimento do Estado de São Paulo (S.A.), Ministé­

rio da Agricultura (M.A.) e pelo registro no termohigrografoma� 

ca FUESS, modelo 19r, rotação semanal e com precisão nominal de 

5%, instalado no abrigo termométrico, sendo: 
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Método da Secretaria da Agricultura e Abastecimento (S.A.): 

X --

�--3 

Método do Ministério da A gr i cultura (M.A. ): 

3 

Umidad e relati va média diária obtida no termoh;igró 

grafo: • 

i =24 
}: 

= i =1 UR i 
24 

, sendo = hora do dia. 

Os valores obtidos com o termohigrõgrafo, com lei 

tura a cada hora, foram consi�erados como sendo a umidad e  rela­

tiva média verdadeira (URv), tomada como padrão, por ser· a que 

mais se aproxima d esta. O a parelho foi previamente af erido, 

u sando-se o psicrô metro padrão, nao ven tilado, instalado no abri

go termométrico. As leituras foram feitas a cada hora, desde às 06 h00 

até às 18 h00 .  Os d ados obtidos são mostrados na tabela l 

Tabela l - Dados ref erentes ã comparação 

HORA 
.. 

UR p 
URt 

HORA 

URP URt

Média 

da no psicrômetro padrão 
termoh i grógrafo 

6:00 7:00 

83 
88 

13:00 14:00 

50 50 
50 48 

URp 
- 84 de URt - O ,9 7

1 

(URt) 

8:00 

72 
78 

15:00 

44 
46 

(URp) 

9:00 

67 
69 

16:00 

45 
48 

horária da umidade relativa obti-
e a umidade relativa obtida no 

l Oº: O O 11 : 00 12:00 

61 56 52 
63 58 53 

17: 00 18:00 

56 71 
57 74 



3.1. Método Utilizando de Termômetros Psicrométricos de 

Máxima e de Mínima 

1 4 

No abrigo termométrico padrão foram instalados 

dois pares de termômetros psicrométricos de máxima e de mínima 

marca FUESS e modelos 43 c/50 e 43 d/40, respectivamente, pode� 

do-se observar sua instalação na figura 1 .. As leituras 
. 

foram 

feitas diariamente is 07h00. Com os dados de temperatura deter 

minou-se a umidade relativa máxima (URM) e a umidade ·relativa 

mínima (URm) através da equação: 

UR = e 

es 
X 1 00 

onde e e es indicam a pressao parcial e a pressão de saturação 

do vapor d 1 água do ar respectivamente, 

psicrométrica e pela fórmula de Tetens. 

estimados pela equaçao 

A umidade relativa média diária foi obtida atra 

ves da expressao: 

UR1 = (URM + URm) x + 

A umidade relativa média diária obtida por 

método foi denominada de.UR1
.

este 

Os valores de u�1 foram comparados aos valores de

URSA' URMAe URV para se veri,.ficar o nível de correlação

eles. 

entre 
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Figura 1. Instalação dos termômetros psicrométricos de máxima e 

de r;1Íniíilà no abri go termométrico do Posto Agrometeoro­

lógico - ESALQ/USP. 
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3.2. Método Utilizando o Psicrômetro Padrão 

Baseado na hipótese de que a pressão parcial de 

vapor d'água do ar (e), no período de um dia, apresenta uma pe-

quena variação é que se propôs este método. Este consiste em 

ajustar a pressão parcial de vapor obtida às 07h00 (e
7

) com a 

leitura no psicrômetro padrão à pressão parcial de vapor média 

do dia (e), através dé um coeficiente. Para tanto utilizaram -

se os dados· de umidade .relativa e temperatura do ar registrados 

no termohigrógrafo a cada hora do dia. Utilizando-se a equaçao 

da umidade relativa do ar,,encontrou-se (e): 

UR x es 
e = 

l 00

sendo es a pressão de saturação do vapor d'água na temperatura 

em questão, registrada no termohigrógrafo, e que foi obtida atra 

vés da fórmula de Tetens. 

Para o cálculo ae e: 

e = 

i=24 
í: 

is l 

24 

ei 
•. 

sendo = h o r a d.o d i a . 

Os valores de e
7 

fora� re)acionados aos 

de e para se obter um fator mensal de ajuste (r), onde: 

r = 

e 

valores 
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Para se comparar os dados mensais de r procedeu -

se i anilis� estatística, com o método de ensaios inteiramente 

casualizados, Gendo cada mês um tratamento. 

Para o cilculo da umidade relativa média diiria 

ut i 1 i zou-se a expressao: 

= 

r x e

7 
e*s 

~x l O O

�e�do e*s a pressão de saturaç�o do vapor d'igua i 

ra':-.:média do ar, do dia a se calcular UR11•

A umidade relativa média diiria obtida 

método foi denominada de U R 1 1 •

Os valores de UR 1 1 
foram e o m p a·-r a d os a

e URV para se verificar o nível de correlação entre

tempera tu.,.. 

por este 

URSA , 
URMA

eles. 
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4. RESULTA DOS •

4.1 Relativos ao Método 1: obtenção da umidade relativa me­

dia .diária do ar através de term6metros psicrométricos 

de máxima e de mínima 

O s d a d o s d e U R 1 , o b t i d o s com o s ··v a 1 o r e s d e tem p e -

ratura máxima e mínima dos term6metros de bulbo seco e úmido ins 

talados no abrigo termométrico, estão relacionados nas Tabelas 

2 a 1 3. 

Os valores de UR1, URsA, URMA e URv e as relações

entre UR1 e os tris métodos de obtenção da umidade relativa me-

dia diária do ar ppdem ser observados nas Tabelas 14 a 25. 

As relações entre UR1 e os valores �ncontrados p�

los diferentes métodos de estimativa da umidade relativa média 

do ar foram colocadas em gráficos· representados nas Figuras 2 a 

1 3 . 

A análise estatística dos dados apresentaram os 

resultados que são mostrados a seguir. 



19. 

Tabela 2 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa caT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) , e de precipita ::-

ção P(mm). 
Mês: !1ar�o Ano: 1982 

_Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 p 

01 30,2 25,0 66,5 20,2 19, 9 97,3 81 ,9 87,3 l, 066 9,9 

02 24,9 23,4 6 l ,4 18 ,4 18, l 97,2 79,3 79,3 l, 000 

03 28,0 21 , O 54,7 17 ,2 17, O 98,0 76,3 74,8 0,980 

04 28,2 21 ,2 54,9 l 6, O 15,4 94, l 74,5 70,5 0,946 

05 29,4 21 ,8 52,6 17,8 16,2 85, l 68,9 76,0 1,103 

06 26,2 22,0 70,3 17,6 16,8 92,4 81 , 3 81, O O ,996 

07 29,9 23,9 6 l, 8 17,2 16,6 94,2 78,0 79,6 l, 020 

08 30,2 24,2 62,0 18,4 16,8 85,4 73,7 77 ,3 l ,049 ~ 

09 24,2 22,6 87,6 20,8 19 ,2 89,5 88,6 95,4 l ,077 8, l 

10 26,0 22,9 77, 5 20,0 20,0 100 88,7 93,3 l, 052 8,9 

11 29,2 24,4 68,3 20,2 20,2 l 00 82,8 91, O l ,099 38, l

12 26,8 22,8 72,0 19,8 19,2 94,6 83,3 78,4 0,941 

13 26,9 22,2 67,5 19, 6 17,9 84,9 76,2 83,3 l, 093 

14 28, l 23,4, 68,3 19,0 18,2 92,7 80,5 88,8 l , 1 03 10,8

15 27,8 23,8 72,5 19,8 18,9 91 , 9 82,2 85,8 1,044 

16 31 , O 25,4 64, 7 20, l 19,9 98,2 81 ,4 86,8 1,066 5,7 

17 29,9 25,0 68, l 19,9 20, O 100 84,0 84,4 l ,004 l , 3

18 30,2 24, l 61,4 19, l 19,2 100 80,7 78,7 o ,975 l , O

19 30,8 24,4 60,2 20, O 20, O 100 80, l 83,3 1,040 

20 31 ,6 25,0 59,6 16,8 17,0 100 79 ,8 78,3 O ,981 

2] 31 , 5 25,0 60, 1 17,4 16,6 92,4 76,2 80,3 1,054 5,4 

22 23,3 22,0 89,7 19, l 16, 7 78,8 84,2 85,2 l , O 12 9,5 

23 29 ,4 23,2 60 ,3 20,0 19, 3 93,7 77 ,o 82,0 1,065 

24 26, l 23, l 78,3 17,8 17,8 100 86,9 86,9 l, 000 

25 27,0 22,2 67,0 18,9 17,9 90,9 78,9 90,8 l , 151 26,9

26 29,2 22,4 56,8 1,6, 4 16, 6 100 78,4 85,6 l , 091

27 3g, 1 23,5 58,6 17,4 17,6 100 79, 3 83, 1 l ,047

28 31 , O 23,9 56,5 17,4 17,4 100 78,2 80,2 l, 026 

29 30,8 24,4 60,2 16,8 16,8 l 00 76,4 86, l l , 127 3,6 

30 29,4 24,2 66, l 18,3 16, 7 85,3 75, 7 88,2 l , 1 65 3,1 

31 30, 9 24, 1 58, 1 18,0 18,0 100 79,0 81 ,6 l ,033

Média l ,O 45
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Tabela 3 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa cal-=-
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de Precipita -
ção p (mm) . 
Mês: Abri 1 J\no: 1982 

,, 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 ·p
.. 

01 30,2 27,2 79,9 17,0 17,0 100 89,5 78,8 0,880 

02 31 , 9 27,8 73,8 1 7, 1 17,0 99,0 86,4 78,9 0,913 

03 32,0 24,2 53,7 17,0 17, 1 100 76 ,8 78,0 1,015 

04 29,6 22,0 52,8 16, 8 16,8 100 76,4 81,5 1,067 

05 26,6 20,4 58, 1 J!1 ,9 14,9 100 79,0 77,6 0,982 

06 26,6 23,8 79,8 14,2 14,6 100 89,9 70,0 0,778 

07 25,9 19,4 55,7 13,0 14, O 100 77 ,8 74,8 0,961 

08 27,0 19, 9 53,2 11 , O 11 , 2 100 76,6 77 ,3 1,009 

09 27, 1 19,4 49,9 11 , 8 11 , 8 100 74,9 72,0 O ,961 

1 O 27,9 20,8 54,0 11 , 2 11 , 6 100 77,0 75,0 o ,974

11 29,0 .22,4 57,7 12,2 1 2, O 97,7 77, 7 79,2 1 , O 1 9

12 29,4 24,8 69,6 13,9 14, o 100 84,8 81 ,9 0,964 56,3 

13 22,6 20,6 84, 1 16,0 16,0 100 92,0 93,3 1 , O 14 0,4 

14 21 , O 19, 9 90,8 1.6, 8 , 16, 8 100 95,4 97, 1 1 , O 18 68,6 

15 26,9 21 , 8 65, 1 17,9 18,2 100 82,5 · 84,o 1 , O 18 0,4 

16 26,2 20,0 57,8 13,9 14, 1 100 78,9 82,0 1,039

17 26,3 19,6 63,0 13,5 13,8 100 81 ,5 81, 3 O ,997

18 26,0 19 ,9 58,2 12,8 13,0 100 79, 1 79,5 1 , O 05

19 27,6 20, 1 51 , 5 12,6 13,0 100 75,7 73,8 o ,974

20 27,8 20,4 52,3 12,2 12,8 100 76, 1 77 ,O 1 , O 11

21 28,9 20, O 49,5 13,4 13,2 97,8 73,6 74 ,6 - 1,014

22 29,8 21 , 2 47,7 13,4 13,9 100 73,8 73,3 O ,993 

23 27,0 20,0 53,8 15,6 15, 1 95,3 74 ,5 76, 1 1,021 

24 26, O 19,8 57,6 12,8 1 3, O 100 78,8 78,3 O ,993 

25 

26 

27, 

28 25,6 18, 1 49,6 11 , 4 11 , 4 1 00 72,7 70,5 0,970 

29 24,8 17,3 48,7 14, O 13, 2 91 , 6 70, 1 70, 1 1,000 

30 23,2 l 7, O 55, 1 10,6 10,6 100 77 ,5 74 ,4 0,960 

31 

Média 0,983 
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Tabéla 4 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa caT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) .e de Precipita-=- · 
ção P (mm) . 

1982 Mês: Maio Ano: 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR-1 URv URv/UR I. p 

OI 25,8 18,4 50,3 10,0 1 O ,4 100 75,2 73,2 O ,973 

02 25,9 l 8,0 47,6 9,2 9,6 100 73,8 71, O 0,962 

03 25,6 18,4 51, 3 8,2 8,6 100 75,7 72,7 o ,960

04 22,9 l 6, l 50,9 l O, l 9,9 97,6 74,2 70,7 0,953 

05 24,0 20,6 74,5 11 , O 10,8 97,7 86, 1 69, l 0,802 

06 25,0 20, 1 65,0 7,8 8,2 100 82,5 68,2 o ,826

07 2�,9 17,9 47 ,o 7,4 7,9 100 73,5 54,3 0,738 

08 25,2 17,9 50,3 8,2 8,6 l 00 75,2 72,2 0,960 

09 26,4 18,6 10,2 l O, l l O, 1 98,8 73,7 72, 1 0,978 

1 O 28,6 26, l 82,6 9,4 9,8 l 00 91, 3 69, 1 0,756 

l 1 28,6 23,2 64,4 1 O, 2 10,4 100 82,2 74,3 0,903 

12 28,8 20,4 47,8 11 , O 10,4 93, l 70,4 74,8 l, 063 

13 28,0 19, 9 48,6 1 O, 6 11, O 100 74,3 72,5 0,975 

14 29,6 20,4 .. 44,5 11 , 9 12,0 l 00 72,2 72,7 l ,006

15 29,6 20,4 44,5 1 O, 4 10,8 100 72,2 73,0 l , O 11

16 28,9 21, O 50,5 12, O 12,5 100 75,2 77,0 l ,023

17 30,0 24, l 62,4 11 , 9 12, l 100 81, 2 75,4 0,928 

18 29,9 25,0 68, l 12, O 12,4 100 84,0 69,9 0,832 7,3 

19 21, 2 19, 9 89, l 15,2 14,9 .97, o 93,0 95, 1 1 ,023 8,2 

20 86,3 

21 78,7 

22 23,6 17,8 58,0 1 O ,2 l O, 6 100 79 95,9 l ,213 2,4 

23 25,2 19 ,6 60,7 12, O 12,0 100 80,3 78, 7 O ,980 11 , 3 

24 18,4 17, O 87,6 12, 8 12,8 l 00 93,3 95,9 l ,028 8,9 

25 20,6 19,2 88,2 14, 4 14,2 97,9 93, l 91 ,9 0,987 

26 21 ,o 18,6 80,4 14,2 14,0 97,3 88,8 88,3 0;994 

27 23,4 18,3 62,4 1 2, 6 13,0 100 81 ,2 84,9 l ,045

28 22, l l 6, 5 57,9 9,6 9,8 100 78,9 80,9 l ,025

29 23,6 17, 4 55,5 8,2 8,6 100 77, 7 79,4 l , 021

30 24, 1 18, l 57,2 8, l 8,6 100 78,6 84,5 l ,O 75 

31 24, l 21 ,2 78, l 8,4 8,9 l 00 89,0 88,9 0,998 24,6 

Média O ,9G6 
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Tabela 5 - Valores diários âa temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
c�ômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa caT 
culada (URI), umidade relativa verdade ira (URV) ,e de Precipita-=-

ção P (mm). 
1982 Mês: Junho Ano: 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 p 
-- ------ -

01 25,8 23,6 83,7 1 O, O 1 O, 4 lüO 91 ,8 82,3 o ,896

02 25,2 23,0 83,5 10,0 1 O, 4 100 91, 7 81 ,5 0,888 

03 25,2 22,9 82,8 1 O, O 10,4 100 91 ,4 76,3 0,834 

04 26, 1 22, l 71 , 6 l O ,2 1 O ,4 100 85,8 80,5 0,938 0,6 

05 25,0 19,8 63, 1 11 , O 11 , 2 100 81 ,5 86,8 l ,065

06 24,6 19, O 60,2 11 , 9 12,2 100 80, 1 82, 1 1,024 

07 26,0 23,0 78,2 11 , 8 � 1 2, O 100 89, 1 81 , 3 0,912 

08 27,2 23,9 76,7 11 , O 11 , 6 100 88,3 84,3 0,954 

09 26,6 26,0 95,5 1 O ,2 10,9 100 97,7 78,4 0,812 

1 O 28,6 19,9 46,0 10,8 11 , O 100 73,0 69,2 0,947 

1 1 25,0 23,4 87,8 13,0 13,0 1 00 93,9 83,3 0,887 25,6 

12 21 ,2 19, 3 84,4 1 5,0 15, O l 00 92;2 98, 1 1,064 30, 5 

13 25,2 20,2 64 ,5 13,4 13,9 100 82, 2 84,3 1,025 0,5 

14 29,6 25,6 73,4 13,6 13,9 100 86, 7 80,7 0,930 5,5 

15 28,6 26,4 84,6 14,4 14,2 97,9 91 ,2 77,5 O, 850 

16 21 ,9 18,6 74,0 15,9 15,6 97,0 85,5 90,5 1,058 

17 26,0 19,9 58,2 13,9 14, 1 100 79, l 82,6 1,044 

18 26, O 20,4 61,3 12, O 12,6 l 00 80,6 85,5 1,060 

19 .26, o 19 ,2 54, 1 12,2 12, 8 100 77,0 76,9 0,998 

20 21, O 19, O 83,5 12,4 12 ,8 100 91, 7 95,0 1 ,035 1 , 4 

21 19,6 17,6 83,0 13 ,6 14,o 100 91,5 -94,7 1,034 2,4 

22 19, O 17,9 90,3 14,0 14,2 100 95, 1 93,2 0,980 24,5 

23 22,0 20,2 85,5 14,9 15,0 100 92,7 95,7 1,032 0,2 

24 24,8 20,8 70,8 15, O 14,2 91 , 8 81 ,3 89,3 1,098 .2,9 

25 23,8 19, 4 67,5 14,9 14,9 1 00 83,7 83,6 0,999 37,9 

26 27,9 22,6 64,5 15, O 1 5, 4 100 82,2 84,6 1,029 

27 30,0 22,� 55,2 17 ,2 17, 2 100 75,7 68,4 0,904 21 , O 

28 28,0 21 , O 54,7 18,4 17,6 92,6 73,6 64,9 0,882 

29 32, O 19,4. 31, 5 16, 2 16,8 100 65,8 90,0 1 , 36 7 

30 27,2 21 , 9 64,0 13,8 14,o 100 82,0 85,8 1,046 

31 

Média o ,986 
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Tabela 6 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de osi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade re_lativa caT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de Precipita-=-
ção P (mm). 
Mês: Julho Ano: 1982 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 p 

01 25,2 20,2 64,5 15,0 14,0 89,8 77, 1 86,6 1 , l 23 78,4 

02 26,0 22,2 72,8 13,0 12,0 89,2 81 , O 85,0 1,049 74,0 

03 25,2 19,0 56,9 12,0 12,4 100 78,4 81 ,6 1,040 66,9 

04 26,9 19,4 50,9 11 ,4 11 , 8 100 75,4 75,4 1,000 55, 1 

05 27,9 2Cl,O 49,6 12,0 12,0 100 74,8 72,4 0,968 56,8 

06 27,9 20, O 49,6 13,2 13,4 100 74,8 73,7 0,985 55,6 

07 27,8 23,0 67,5 13,9 13,6 96,8 83,7 68,2 0,815 50,9 

08 27,4 20,2 53,0 12,2 12,6 100 76,5 77,3 l , O 1 O 61 , 5 

09 26,0 20, O 58,9 11 ,6 12,0 100 79,4 80,9 1,o18 67,3 

1 O 25,4 20,0 62, 1 11 , 8 12,0 100 81 ,o 81 , 6 1,007 68,4 

11 28,2 20,8 52,6 12,0 12,0 100 76,3 80,4 1,054 64,9 

12 28,4 20,3 49,0 11 , O 11 , 4 100 74;5 66,5 o ,892 3,0 

13 21 , O 18,0 75,8 11 , 2 11, 3 100 87,9 92,0 l, 046 8,0 

14 . 22:.,8 21, O 85,7 13,0 13,0 100 92,6 82,3 0,888

15 24,0 21 ,4 80,2 7,4 8,0 100 90, 1 87,7 o ,973

16 24,0 18,6 61, O 7,8 7,8 100 80,5 83,3 1 , 035

17 26,9 19, 4 50,9 8,6 9,0 100 80,5 71, 3 o ,885 0,5 

18 21, O 18,6 80,4 13,2 13, 1 98,9 89,6 92,2 1 , 321 10,2 

19 22,2 18,6 72,0 15,0 15,0 100 86,0 84,7 0,985

20 25,8 19,9 59, 3 10,2 lo,8 100 79 ,6 79,8 1 ,002

21 27,4 24,8 81 , 5 10,4 10,8 100 90,7 77,3 0,852

22 28,0 26,0 85,8 11 , 1 11 , 4 100 92,9 . 71, 7 o, 771

23 27,0 25,0 85,5 9,9 10,0 100 92,7 70,4 o, 759

24 27,0 19,0 48,2 9,8 10,0 100 74, l 72,2 o ,974

25 26,9 18,4 45,3 9,9 10,0 100 72,6 6.9, 2 0,953

26 26,9 24,0 79,3 10,2 10,2 100 89,6 64,7 0,722

27 27,0 18,8 47, l 9,9 10,0 100 73 ,5 71, 3 O ,970

28 27,9 23,0 67,0 9,8 10,0 100 83,5 61, 3 0,734

29 28,4 19, 4 44,3 10,0 1 O, O 100 69,3 70,3 1 , O 14 2,8 

30 1 6, 6 13,0 67,9 11 , 4 10,4 88,6 78,2 82,4 1,054

31 

Média 0,963 
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Tabela 7 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através depsi
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relatiya
calculada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de Precipi_
tação P (mm) .
Mês: Agosto Ano: 1982

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR
1

URv URv/UR� p 

01 27 ,2 20, 1 53,4 5,0 5,4 100 76,7 76,3 0,994 

02 29,2 20,4 46, 1 8,6 66, 1 

03 19,9 16,8 74,3 15, O 14,9 99,0 86,6 84,2 O ,972 

04 14,9 14,2 93, 1 l O ,2 10,0 97,6 95,3 98,0 l, 028 6,3 

05 21,4 19, O 80,6 l O, 1 10,0 98,8 89,7 91 ,9 1,024 

06 27,:6 21, O 56,6 10,8 10,8 100 78,3 81,7 l ,043

07 •29,2 21 ,4 51 , 3 13,8 14,0 100 75,6 70,5 O ,932 

08 29,2 20,6 4 7, l 13,6 13,9 100 73,5 71 , l 0,967 

09 28,9 20,6 48,4 12,8 12,6 97,7 73,0 66,6 0,912 l , 7

l O 21 , O 19,2 85, l 13,8 13,0 91, 5 88,3 94, l l, 066 5,3 

11 19 ,4 16,9 48,8 13 ,9 13,9 100 89,4 83,5 0,934 

12 23,2 19,4 71 ,2 l O ,4 10,6 100 83,6 86,5 1 ,034 

13 26,4 18,8 49,8 1 O, 8 10,8 100 74,3 70,5 0,949 

14 28,2 19,6 46,2 12,2 12,0 97,7 73, l 72,2 0,988 

15 28,6 20,2 47,6 11 , 2 11 , 4 100 73;4 69,7 0,949 

16 30,3 20,4 41 , 8 12, O 12,2 100 70;9 63,5 O ,895 

17 29, O 20,6 48,0 13 ,8 13,2 93, 7 70,8 68,0 0,960 

18 27,8 19, 6 47,9 15, O 15, O l 00 73,9 84,3 1 , 141 6,9 

19 23,6 17, 8 58,0 l 5, l 15,4 100 79,0 79,0 1 , 000 

20 25,2 17 ,6 48,6 8,0 8,2 100 74,3 70,5 0,948 

21 28,0 19,4 45,9 - 8 ,6 8,0 92,5 69,2 66,7 0,964 

22 30,2 26,6 76, l 1 O, O 1 O, 1 100 88;0 66,7 O, 757 

23 21 ;6 21 ,6 100 13,6 13,6 100 100 76, 1 0,761 13,5 

24 31 , 2 21 ,2 42,2 14,4 14,4 100 71 , 1 66,5 0,935 

25 32,2 21 , 4 39,5 7,8 8,0 100 69,7 64,0 O ,918 

26 31 , 4 21 ,2 41 , 5 14,4 14,4 100 70,7 68,4 0,967 

27 27,6 21 , 4 58,9 14,6 15,8 100 79 ,4 73,0 0,919 

28 29, 2 21 , 6 52,4 14,6 15,8 100 76 ,2 79,5 1,043 6,5 

29 29,8 22,2 52,9 16,0 15,0 90,2 71 , 5 81 ,4 l , 138 4,5 

30 30,8 26,0 69,2 14,4 16,0 100 84,6 69,9 0,826 

31 30,2 26,0 71 , O 15 ,9 15,9 100 85,5 78,7 0,920 

Média 0,962 
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Tabela 8 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa câT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de P rec i pi ta-=-

ção P (mm). 
Mês: Setembro Ano: 1982 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/U�1 p 

01 26,5. 23,4 75 15,6 15,4 98 86,5 79,3 0,917 

02 29,4 22,0 51 13,2 15,9 100 75,5 78,2 1 , O 35 

03 29,9 26,4 75 13,8 13,6 97 86,0 75,2 0,874 

04 30,6 20,4 37 13,9 13,8 99 68,0 64,8 0,953 

05 31, 2 21, O 37 14,2 14,0 98 67,5 75, l l , 11 2 l ,4

06 22,9 19,2 70 15, O 13,9 88 79,0 75,8 0,959 

07 • 23,2 15,0 44 12,6 11 , 6 88 66,0 71 ,6 1,085 

08 26,0 21,6 66 9,8 9,0 90 78,0 71, O 0,910 

09 27,8 20,0 46 8,9 8,8 98 72,0 69,5 0,965 

1 O 29,7 20,3 33,0 5,2 5,2 100 66,5 58,9 0,885 

· 11 31 ,2 19,0 33,0 10,0 9,2 89 61 , O 51, 5 0,844 

12 33,0 19, l 28,0 11 , 2 10,2 88 58,0 48,8 O ,841 

13 30,2 26,4 73 14,8 12, O 70 71, 5 67,0 0,937 

14 31 ,2 25,9 65 16, l l _3, 1 . 7J 68,0 65,0 0,955 

15 33,2 24,4 47 15, 9 15,2 92 69,5 57 ,O 0,820 

16 28,9 20,8 46 14,8 13,9 90 68,0 59,4 0,873 

17 28,0 20,2 47 17,4 14,2 69 _ 58,0 52,9 0,912 

18 31 ,9 25,0 55 10,0 9,8 97 76,0 77, l l , O 14 l , 2

19 32,4 24,o 47 13,2 12,7 94 70,5 77,0 l ,092

20 24,2 21,2 76 16, o 14,2 81 78,5 70,5 o ,898

21 25,6 20, O 57 l O, O 9,6 94 75,5 68,6 0,909

22 24,9 19,9 61 ·1 O ,9 l O, 2 · 91 76,0 72,9 0,959 0,2 

23 ·24, 7 19,8 62 13,4 12,9 95 78,5 68,5 0,873

24 24,6 19,9 63 12, O 11 , 7 96 79,5 74,3 0,934

25 30, O 21 , l 42 12 ,8 12,6 97 68,0 66,6 0,979

26 32,6 21, 6 36. 14,9 14,0 90 63,0 55,7 0,884

27 31 ,9 25,2 56 17,0 16,0 90 73,0 80,8 l , l 07 5,3 

28 24,0 20,6 72 17 ,2 16,0 88 80,0 77,5 0,969

29 23,2 17,2 52 1 O ,o 1 O, O 100 76,0 71, 4 0,939

30 26,9 21, 2 58 11 , l 10,4 92 75,0 69,6 0,923

31

Média o ,944



26. 

Tabela 9 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidosatravés de psi 
crBmetros de máxima e de mínima, valores e umidade relativa caT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de Precipit� 
ção P (mm) . 
Mês: Outtibro Ano: 1982 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 -- URv URv/URt 
-·-�---� . 

01 28,8 25,0 74 11 , 4 11 , 2 98 86,o 69,9 0,813 38,7 
02 24,9 20,4 67 14,0 13,2 91 79,0 90,0 l , 139 14,2 

03 26,2 21 ,2 66 16,2 16, O 98 82,0 88,3 1,077 4,8 
04 30,0 28,2 88 14,8 14,8 100 85,0 76, 1 0,895
05 30,0 24,6 66 16,8 16,4 96 81 ,o 82, 1 1 , O 14 ,4 �4 
06 28,0 23,4 69 17,6 16,9 93 , 8 l , O 81 , 1 1 , O O l 20,5 

07 27,0 22,3 68 15,9 15,6 97 82,5 93, 1 1 , 128 11 , 4 
08 24,5 21,4 77 16,6 15,2 86 81 ,5 92,0 1 , 129 20,9 

09 23,0 19,4 72 16,8 15,2 84 78,o 80,9 1 , 037
10 29,4 23,0 60 15,4 15, 1 97 78,5 86,3 1,099 40,3 

11 27, 1 22, 1 68 15,2 16,0 100 84,0 77,0 0,916
12 26,4 22,8 74 14,8 13,8 89 81 , 5 92,2 l , l 31 37,6 
13 24,0 22,9 91 17,0 15,4 84 87,5 88,0 

,l 

l, 006 17,2 

14 25,6 21, O 64 9,8 9,2 92 78,o 60, 1 O, 771
15 28,6 21, 8 54 11 , O 1 O, 8 98 76,o 71 , 1 0,936
16 27 ,2 20,4 52 13,0 11 , 9 87 69,5 81 ,4 1 , 171 0,6 

17 30,4 21, 2 41 14,0 13,8 98 69,5 61,2 O ,881 17,6 

18 27,9 24,2 73 15,6 14,9 92 82,5 84, 1 l , O 19 5,7 

19 28,9 23,4 61 17,2 14,8 72 61 , 5 70,4 1 , 14 5
20 32,4 28,0 71 13,0 13,2 100 85,5 79, l 0,925 11 , 2 

21 28,6 25,8 79 17, O 15,8 88 83,5 80,4 0,963
22 29,8 26,6 77 17,2 17,0 98 87,5 76,3 0,872

23 32,2 24,0 49 19,2 17,9 87 68,o 72,6 l, 068
24 33,2 24,8 49 19, l 19,0 99 74,o 78,9 l, 066

e 
1 , 4 

25 32,9 26,9 63 19,8 19,4 96 79,5 71,5 0,899
26 30,2 26,2 72 19,4 l 8,0 86 79,0 77 ,6 0,982

27 33,2 28,0 66 18,2 18, O 98 82,0 72,0 0,87$ 0,5 

28 31 , O 25,8 65 19,9 1·9, 8 99 -82 O
' 

79,8 0,973

29 30.,9 25,8 65 19,9 19,8 99 82, O 81,2 O ,990 7,7 

30 30,9 25,8 65 18,6 17,9 93 79,0 64, l O, 811
31 31 , O 23,9 54 l 9, O 18,9 99 76,5 67,6 0,884

Média O ,987



Tabela 1 O 

Data TMs 

0l 32,9 

02 33,2 

03 33,4 

04 34,9 

05 31 , 6 

06 28,2 

07 30,6 

08 32,2 

09 32,6 

1 O 33,0 

1 1 27,0 

12 27,0 

13 29,8 

14 21 ,8 
,, 

15 27,6 

16 26,0 

17 28,8 

18 31 , 8 

19 31, 7 

20 28,6 

21 30,3 

22 30,4 

23 31 ,8 

24 29,2 

25 32,7 

26 29,3 

27 29, 1 

28 30,5 

29 29, 1 

30 32,6 

31 

Média 

27. 

- Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi
crômetros de máxima e de míni.ma, valores de umidade relativa -

calculada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de Precipi
tação P (mm). -

Mês: Novembro Ano: 1982 

TMu .URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 p 

24,2 47 15,9 15,4 95 71, O 71 , O 1 , 000 

22,9 39 18,2 17,9 97 68,0 64,5 0,948 

26,0 55 19,6 19,0 95 75,0 58,5 0,780 

30,0 69 20,2 18,8 87 78,0 66,8 0,856 2,7 

27,2 70 20,0 19,2 93 81, 5 80,8 O ,991 ,6, o 

22,4 59 18,2 17,8 96 77 ,5 77 ,5. 1 , 000 

22,8 50 19,2 18,6 94 72 ,o 76, 1 1,057 

24,8 54 18, 8 1-8, 2 94 74 ,o 71, 7 0,969 

27,2 64 19,6 18,4 89 76,5 74,3 0,971 

27,9 66 18,2 18,0 98 82,0 70,5 0,860 39,4 

24,o 77 19, O 18,6 96 86,5 92,0 1,064 19,8 

23,4 72 17, 8 17,8 100 86,0 82,5 0,959 

23,4 57 18, O 17,6 96 76,5 80,7 1 , O 55
1\

19 ,9 83 18,9 18,2 93 88,0 95,2 1 , 081 16,5 
• 

23,5 69 17,8 17,6 98 83,5 88,0 1,054 

22, 1 70 19 ,8 19,0 93 81 , 5 82,6 1 , O 13 

21 , 4 50 16, 2 15,4 92 71 , O 71, 8 1 , O 11 

26,6 65 15, 2 14,8 96 80,5 71, 4 0,887 

26,4 64 18,2 17,2 90 77,0 78,2 1 , O 16 8, 1 

23,9 65 19,6 19,3 97 81 ,o 78,5 0,969 2,4 

24,6 62 20,4 19,4 90 J6 ,o 83,7 1 , 1 O 1 0,7 

24,6 62 20,0 19,5 95 78,5 84,9 1 , 081 l , O

24,6 55 20,3 19,9 96 75,5 76,6 1 , O 15 1 , 3 

23,6 65 19,0 18,4 94 79,5 77,2 O ,971 

24,5 50 20,5 19;3 88 69 ,o 79,2 1., 148 

24,2 65 20, 1 19,4 93 79,0 81, 3 1,029 33, 1 

24,2 65 19, l · 19, O 99 82,0 86,6 l, 056 43, 1 

25,0 62 18,2 18, 1 99 80,5 83,4 1,036 29, l 

24,5 67 19, O 18,7 97 82,0 84, 1 1 , 026 

24,2 49 20,4 20,3 99 74,o 78,5 l, 061 7,0 

1,002 



2 8. 

Tabela 11 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relatiua caT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e di Precipita-=-

ção P (mm). 
Mês: Dezembro Ano: 1982 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 p 

01 30,2 24,4 61 19,9 19,3 94 77,5 83,6 1 , 079 21 , 3 

02 28,2 23,3 65 19,6 19, 1 96 80,5 86,3 1,072 

03 23,0 18,2 62 16,4 15,2 87 74,5 77,6 1,042 

04 24, 1 1 8, 1 53 15,0 14,o 89 71 ,o 78,3 1 , 1 03 

05 30,0 23,0 54 1 3, 1 13,0 99 76,5 77 ,o 1 , 006 

06 29,2 24,0 64 16,2 15,6 94 79,0 89,7 1 , 135 31 , 8 

07 26,4 23,0 74 19,8 18,4 87 80,5 90,0 1 , 118 l , O

08 27,4 21 ,9 61 19,0 19,0 100 80,5 76,9_ 0,955 

09 29,9 25,6 70 14,2 14,0 98 84,0 74,0 O, 881 

10 28,2 24,o 56 l 7, 2 16,4 92 74,o 89,5 l ,209 l , 9

li 25,9 22,0 70 19,0 18,6 96 83,o 90,8 l, 094 9,3 

12 26,9 23,0 71 19,2 19, O 98 84,5 87,3 l, 033 2,3 

13 29,9 24,8 65 19,8 18,9 92 78,5 84,7 l , 079 28,7 

14 28 .. ,9 26,0 79 18,2 18,0 98 88,5 86,4 o, 976 4,0 

15 29,2 24,4 66 20,0 19,6 96 81 , o 90,5 1 , 11 7 19,9 
• 

16 25,8 22,8 76 20,0 19,6 96 86,0 93,8 1 , 091 22,7 

17 25,2 22,4 78 19,9 19,6 97 87,5 88,4 1 , O l O 4,2 

18 27,3 23, l 69 20, l 19,9 98 83,5 88,5 l , 060 10,6 

19 28,8 24,8 71 19, 1 19,0 99 85,0 93,5 l , 100 14,4 

20 29,2 24,9 69 19,9 19,4 95 82,0 86,8 l ,058 9,6 

21 28,6 25,0 73 20,0 19,2 93 83,0 87,0 1,048 9,0 

22 25,6 23,3 81 20,0 19,8 98 89,5 . 89,2 0,997 3,4 

23 24,6 22,0 79 21, O 20,4 94 86,5 89,9 l , 039 4,4 

24 28,4 21 ,9 55 20,2 19,8 96 75,5 70,6 0,935 

25 28,2 20,6 49 15,6 15,0 93 71 , O 69 ,2 0,975 

26 29,9 23,0 54 l , 56 15,2 95 74,5 76, 1 . l , 021 

27 29,2 23,6 62 18, O 17,0 90 76,0 84,6 1 , 13 7 5,2 

28 30,4 23,0 52 18,0 17,8 98 75,0 75,2 l , 003 l , 3

29 25,8 22,4 73 19,8 19,0 93 83,0 92,7 l , 117 7, l 

30 28,6 24,o 66 19, 9 19,8 98 82,0 88, l 1,074 2,9 

31 30,0 23,4 56 18,8 17,9 91 73,5 87,3 l , 188

Média l, 056 



29. 

Tabela 12 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa caT 
culada (URI), umidade relativa verdadeira (URV) e de Precipita-=-

ção P (mm) . 
Mês: Janeiro Ano: 1983 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/UR1 p 

01 33,0 23,3 42 18 ,3 1 8, 1 98 70,0 72,4 1 , 034 
02 29,4 23,2 58 18, 2 18,0 98 78,0 76,7 0,983 
03 30,6 25,9 67 18 ,4 18,2 98 82,5 73,0 0,885 
04 31, O 26,0 66 18,4 18,0 96 81 , O 74,8 0,923 3,9 
05 24,8 22,9 84 19,2 18,2 90 87,0 96,0 l, l 03 10,7 
06 28,4 25,0 75 19,2 19,0 98 86,5 89,9 l, 039 
07 30,2 26,0 71 20,0 20,0 100 85,5 84,5 0,988 2,2 
08 29,4 25,0 69 19,2 19,0 98 83,5 90,2 1 , 080 5,4 
09 32,2 25,4 57 19, O 19, O 100 78,5 83,7 l, 066 l , O

1 O 32;0 26,8 65 20, 8 20,2 95 80,0 79,2 0,990

11 33,0 26,0 60 21 , 2 21 , O 98 79,0 80,4' l , O 18
12 30,9 25,6 64 21,0 21, O 100 82,0 89, 1 1,087 1 , 1 
13 27,4 24,0 74 20,8 20,0 93 83,5 91 ,3 1,093 14,4 
14 ,26,4 24,4 84 20,2 20,0 98 91 , O 93,0 1,022 6,8 
15 27,4 24,o 74 21 , O 20,9 99 86,5 90,2 1,043 6,7 
16 24,0 21 , 9 82 20,9 20,0 92 87,0 92,4 l ,062 2,2 
17 25,2 23,2 84 21 , O 20,4 94 89,0 76,6 0,861 17,9 
18 26,6 24,6 85 20,4 20,2 98 91 ,5 74,4 0,813 5,2 
19 28,8 24,9 71 20,9 20,4 95 83,0 69,4 0,836 0,3 
20 28,8 25,0 72 21 , 9 21 , O 92 82,0 73,5 0,896 24,8 
21 29,8 23,9 60 18, 9 18,9 100 80,0 62,9 0,786 3,7 
22 30,9 24,8 59 19,0 19,0 100 79,5 62,0 0,780

23 32,0 24,8 55 18,8 18,6 98 76,5 66 1 0,864 4,0 
24 31 , 4 24,0 53 18, O 17,9 99 76 ,o 84,0 1, 105 21, 7 
25 29,6 24,2 63 12,2 12,3 100 81 ,5 86,6 · 1 ,.062 0,2 
26 29,9 24,o 60 18,7 18,6 99 79,5 87, 1 1,096 - 0,3
27 32,!i 26,4 61 19,8 19,8 100 80,5 81 ,2 1,009 8,5 
28 30,8 24,8 60 19,5 19,5 100 80 80,3 1,004 0,4 
29 31,4 24,2 54 19,8 19,2 95 74,5 77 ,8 l, 045 19,3 
30 29,0 24,4 67 20,6 19,8 93 80 88,5 1 , 1 06 13,5 
31 26,8 22,2 65 21,0 20,4 94 79,5 89,8 1,130 25,3 
Média o ,994



30. 

Tabela 13 - Valores diários da temperatura do ar (°C) obtidos através de psi 
crômetros de máxima e de mínima, valores de umidade relativa caT, 
culada (URJ), amidade relativa verdadeira (URV) e de Precipita-=-

ção P (mm) . 
Mês: Fevereiro Ano: 1983 

., 

Data TMs TMu URm Tms Tmu URM UR1 URv URv/U1 p 

01 93,6 114, O 

02 20,9 19,8 90 18,9 18,8 99 94, 5 92,2 0,976 6,9 

03 25,0 22,4 79 16,4 15,6 92 85,5 83,6 0,978 2,9 

04 30,2 26,2 72 19,0 17,6 86 86,0 79,0 l,018 

05 31 ,4 24,4 55 19,0 19,0 100 77 78,3 1 , O 17 

06 31, 9 24,6 54 18,4 18, 1 97 75,0 74,0 0,987 

07 32,0 24,6 54 19,8 19,2 95 74,0 79,5 1,074 17, 1 

08 24,2 22,2 84 19,4 18,9 95 89,5 92,9 1,038 6, 1 

09 28,0 23,2 65 18, 9 18,8 99 82, O 89,5 1 � 091 21 , 4 

1 O 28,2 24,8 75 19,0 18,8 98 86,5 90,7 1,048 2,2 

11 30,4 24,4 60 19,9 19,9 100 79,5 83,5 1,050 
12 30,8 25,2 62 20,0 20,0 100 81 , O 86,4 1,067 18,9 
13 31, 8 25,0 56 19,6 19,4 98 77,0 79,5 1,032 

.14 31 ,4 25,4 60 20;0 19,9 99 79,5 83,4 1,049 0,4 
15 31 ,2 25,0 59 21 , 1 20,4 93 76,0 78,7 1,035 
16 33,9 27,8 61 20,0 19,3 93 77 ,o 63,0 0,818 

17 34,4 25,4 47 19,2 19,0 98 72,0 66, 1 0,918 

18 33,9 26,0 52 21,0 19,9 90 70,5 79,9 1 , 133 1 , 5 
19 34,6 25,0 45 18,4 18,2 98 71 , O 75, 1 1,058 
20 32,9 24,4 48 18,9 18,8 99 73,0 73,7 1 , O 1 O 

21 32,2 26,8 64 19,6 19,0 95 79,5 72,5 p,912 

22 34,0 -28,2 63 19,9 19,9 100 81 , 5 73,6 0,903 64,7 
23 32, O 26,8 65 18, 9 17,2 84 74, 5 78, 1 1,048 

24 31 ,6 25, 1 58 19,6 19 ,4 98 78,0 85,7 1,099 1 , 7 

25 34,2 26, l 52 19,8 19,6 98 74;5 72,4 0,972 

26 32,l 25,4 57 20,3 20,2 99 77 ,5 80,0 r,032 1 ,'4 

27 32,2 26,0 60. 20,4 20,2 98 79,0 90,2 1 , 142 21, 3 

28 30, 4 26,6 75 18,9 18,8 99 86,5 77 ,2 0,892 3,4 

29 

30 

31 

Média 1 , O 1 5 



31 
Tabela 14 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-

rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrômetro de máxima e de mini -
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Março Ano: 1982 
., 

\ 
�--·---· UR1 UR1 URt Data URSA URMA UR1 URv 

URsA URMA URv 

01 89,67 86,33 81 ,9 87,62 0,9133 0,9486 0,9346 
02 79,00 71 ,67 79, 3 79,42 1 ,0037 1 , 1065 0,9985 
03 72,67 69,67 76,3 74, 79 1 , 0500 1, 0952 1 , 0201 
04 68,67 65,67 74,5 70,46 0,9525 1 , 0283 0,9031 
65 72,33 67,00 68,9 76,29 0,9525 

• 

1, 0283 0,9031 

06 77,00 72,00 81, 3 80,92 1, 0558 1 , 129 l 1,0047 

07 75,33 71, 67 78,0 79,87 1, 0353 1, 0883 O ,97.65 

08 72,67 70,00 73, 7 77,62 1 , O 142 1 , 0528 0,9494 

09 96,33 93,67 88,6 95,37 0,9197 0,9459 0,9289 

1 O 96,67 93, 00 88,7 93,37 0,9175 0,9537 0,9499 

11 85,67 94,67 82,8 90,67 0,9444 o,8746 0,9132 

12 J\78, 00 76,33 83,3 78,25 1, 0679 1 ,0912 1 ,0645 
�

13 83,67 80,67 76,2 83, 79 0,9107 0,9446 0,9093 

14 87,67 82,00 80,5 88,87 0,9182 0,9817 0,9057 

15 85,00 80,00 82,2 85,62 O ,9670 1,0275 0,9600 

16 84,67 77 ,33 81 ,4 86,83 0;9614 1 , 0525 0,9374 

17 80,00 79 ,00 84,o 84,58 1 , 0500 1 ,0632 O ,9931 

18 84,oo 79 ,67 80,7 83, 17 0,9607 1 , O 129 O ,9703 

19 . 80, 67 75, 00 80, l 83,00 0,9927 1 , 0680 0,9650 

20 72,67 71 ,67 79,8 77,92 1 ,0981 1 , 11 34 l ,0241

21 75,33 74,67 76,2 81 ,o? 1 , O 115 1 ,0205 o ,9397
22 96,67 95,00 84,2 95,08 0,8710 0,8863 0,8855
23 82,67 77 ,67 77 ,o 82,04 0,9314 0,9914 0,9385
24 06,33 82,67 86,9 86,87 1, 0065 1,0512 1 ,0002

25 85,33 90,33 78,9 91, 04 0,9246 o·, 8734 o,8666
26 84, 67 78,ào 78,4 85,58 0,9259 1 ,0051 0,9160

27 78,00 74,oo 79 ,3 83,08 1 ,O l 66 1, 0716 0,9544
28 81 , 33 75,33 78,2 80,08 0,9614 1 ,0380 o ,9764
29 88,67 81, 33 76,4 86, 17 0,8616 O ,9393 o,8866

30 86,33 83,33 75,7 88, 17 0,8768 0,9084 0,8586

31 83,33 · 75, 00 79,0 81, 79 0,9480 1 ,0533 0,9558



32. 

Tabe 1 a 15 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrômetro de máxima e de míni-
ma; URv = média verdadeira. 

Més: Abri 1 Ano: 1982
"' 

Data URSA URMA UR1 URv 
UR1 UR1 UR1 
URsA URMA URv 

OI 75,67 72,33 89,5 78,92 1 , 1828 1 , 2373 1 , 1445 
02 75,00 68,00 86,4 79,96 1, 1520 1 ' 27015 1 , 0805 
03 72,67 67,33 76,8 77,58 1 , 0568 1 , 1405 1 ,9898 
04 72,67 70 ,33 76,4 77,50 1,0513 1 , 0862 0,9858 

05 
� 78,00 70,33 76,4 77,50 1, O 128 1 , 1449 l , O 160

06 72,67 69,33 89,9 77,37 1, 2371 1, 2966 1 ,1618

07 69,33 65,00 77 ,8 75, 12 1 , 1 221 l , 1969 l , 035ó

08 77 ,DO 67,67 76,6 77,4 0,9948 1 , 1320 0,9921

09. 68,33 62,33 74 ,9 72, 17 1, 0960 1 , 2016 1 ,0378

1 O 69,00 64,67 77, o 74,96 1 , 1159 1 , 190 7 1 ,0272

11 76,67 71, DO 77, 7 79,04 1 , o 1 34 1, 0943 0,9830

12 82,00 7.5, 00 84,8 82,00 1 , O 341 l , l 306 l , 0341

13 93,33 92,67 92,0 93, 33 . 0,9857 0,9928 0,9857

14 97,33 94,67 95,4 97 ,08 0,9801 l ,0077 o ,9826

15 82,33 79 ,67 82,5 84, 04 l , 0020 l, O 355 0,9816

16 76 ,DO 74, DO 78,9 81 , 54 l ,0381 l, 0662 0,9676

17 75,67 74 ,33 81 ,5 80,83 1,0770 l , 0964 l ,'0082

18 74,33 71, 00 79, l 80,03 ·1,0641 l , l 140 o ,9877

19 68,67 63,67 75,7 74,oo l , l 024 1 , l 890 1 , 0229

20 79 ,67 70, 00 76, l 76,96 0,9552 1 ,0871 0,9888

21 7-7, DO 63,33 73,6 74,54 0,9558 1 , 126 l 0,9873

22 70,66 60,33 73 ,8 73,20 l ,0443 1 ,2232 l ,0069

23 77 ,33 68,33 74 ,5 76, 12 0,9633 l ,0902 0,9786

24 75,33 69,33 78,8 78,33 l , 0460 l, l 365 l ,0059 .·

25 72,00 69,67 76 ,62

26 72,00 64,00 70 ,83 

27 68,33 62,33 70 ,87 

28 70,33 66,33 72,7 70,08 1 ,0336 l ,0959 1 , O 3 73 

29 64,67 62,33 70, l 70,75 l , 0840 l, 1245 0,9908 

30 71, 00 66,67 77 ,5 74, 6 7 ·1 ,0915 1, 1625 1 , 0379 

31 



3 3. 

Tabe 1 a 16 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preca-
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrômetro de máxima e de .. . . m1n1-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Maio Ano: 1982 
" 

UR1 URt UR1 
Data URSA URMA UR1 URv 

URSA URMA URv 

01 69,67 64,oo 75,2 73, 17 l, 0794 l, 1750 l ,0277
02 72,33 62,33 73,8 71 , 37 l, 0202 1 , 1839 1,0339

03 72,33 63,00 75, 7 73,08 l, 0465 l ,2015 1 ,0358

04 69,67 65,00 74,2 69,62 1, 0650 1, 1415 1,0657

05 61 , 33 56,33 86, l 70,33 1,4038 . l ,5284 1 , 2241

06 65,33 58,00 82,5 68,87 1, 2627 1 ,4224 1, 1978

07 68,00 55,00 73,5 68,33 1 , 0808 l ,3363 1,0756

08 71, 00 62,67 75,2 72,21 1 , 0591 1, 2064 1 , 0414

09 65,00 61, 33 73,7 71 ,92 1 , 1338 1, 20 l 6 1, 0247

l O 68,00 57,00 69 ,25 

l 1 73,00 68,oo 82,2 72 ,2.1 l , 1260 l , 2088 l , 1383

l 2 71 ,67 �5,33 70,4 74 ,25 0,9823 l, 0775 0,9481

13 67,00 62,67 74,3 73,00 l , 1089 1 , 1856 1 , O 178

14 72,67 65,00 72,2 71 ,83 O ,9935 l , 1 l O 7 1 ,0051

15 70,00 65,33 72,2 72,92 1,0314 1,1051 0,9901

16 76,00 67,33 75,2 77,00 0,9894 l , 1168 0,9766

17 75 ,67 67,67 81, 2 74,62 1,0731 l, 2000 1 ,0881

18 66,67 6 l ,00 84,o 70, 00 . l ,2600 1, 3770 1 , 2000

19 97,00 95,33 93, o 95 ,21 0,9587 O ,9755 0,9768

20 82,67 78,33 83,75 

21 7.7, 33 69,67 79 ,46 

22 83,00 77 ,33 79,0 86,04 0,9518 l,0215 0,9181 

23 79, 00 73,00 80,3 78, 75 1 , O 164 1, 1000 1 , O 196 

24 97,00 92,67 93,3 96, 17 0,9618 1 , 0068 O ,9701 

25 92,33 91, 00 93, 1 92, 75 1, 0083 1 1 , 0230 .1,0037 

26 85,00 84,00 88,8 88,08 l, 0447 l, 0571 1 ,0081 

. 27 85,00 81 , 00 81 ,2 84,92 0,9552 .l , 0024 0,9562 

28 77 ,33 7l , 67 78,9 80,87 1, 0202 1, 1009 O ,9755 

29 75,00 72,00 77, 7 97 ,37 l , O 360 l , 0791 O ,9788 

30 83,33 74,33 78,6 84,50 '0,9432 l ,0573 O ,9301 

31 86,67 80,33 89,0 84,50 l, 0269 1 , l O 78 1 ,O l 66 



1abela 

Data 

O 1 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 O 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

- 19

20_

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

34. 

17 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; UR-f1A = preco-
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrõmetro de máxima e de 

.. .m1 n1-
ma; URv = média verdadeira. 

" 
Mês: Junho Ano: 1982 

URsA URMA UR1 URv 
UR1 UR1 UR1 
URsA URMA URv 

77 ,33 76, 33 91, 8 82,29 1 , l 870 1, 1973 l, 1155 

79 ,33 74,67 91, 7 80,33 l, 1558 1, 2281 1, 1414 

73,33 66,33 91 , 4 76,21 1, 2463 1, 3778 1,1977 

81 ,33 77 ,66 85,8 80,50 l , 0549 l , 104 7 l, 0658 

84,33 -81, 00 81, 5 86,92 0,9664 1 ,0061 0,9376 

77 ,67 76, 33 80, 1 82,33 1 ,031 3 1 ,0493 0,9728 

81 ,33 72,33 89, 1. 81, 29 1 ,0954 1 ,2317 1,0960 

81, 33 83,67 88,3 84, 21 1 ,0856 1, 0553 1, 0485 

78,00 70, 33 97,7 98,37 1, 2525 1 ,3891 l, 2465 

65,33 58,67 73,0 62, 17 1 , 11 73 1, 2443 1 , 1 742 

79 ·ºº 81 ,33 93,9 84 ,07 l , 1886 1 , 1545 1,1167 

100,00 100,00 92,2 97 ,97 0,9220 0,9220 0,9412 

83,33 78 ,67 82,2 84,42 0,9864 1 ,0449 o ,9737

77,00 71 ,67 86,7 80,62 l, l 259 1,2097 1,0753 

81, 00 71 ,67 91, 2 77,45 l, 1259 1, 2725 1 , 1774 

91 , 00 89, 00 85,5 90,54 0,9395 0,9606 0,9443 

80,00 75,00 79, 1 82,67 0,0898 l , 0546 0,9568 

85,33 · 84, 33 80,6 85,42 0,9445 0,9557 0,9436 

76 ,67 70,00 77,0 77,29 1,0433 1 , 1000 O ,9962 

94,33 91 ,67 91, 7 95,04 0,9720 l, 0003 0,9648 

94,67 96,67 91 ,5 94,66 0,8665 0,9368 0,9665 

96,00 95,00 95, 1 96,50 0,9906 l , 001 O 0,9854 

92,33 94, 33 92,7 95, 79- l ,0039 0,9826 o ,9677

84,66 84,66 81,3 . 89 ,67 0,9602 
-

0,9602 0,9066 

84,67 80,00 83,7 85,04 0,9885 1,0462 - o ,9842

88,33 86,33 82,2 84, 25 0,9305 0,9521 O ,9756

67,67 61 ,67 75,7 68, 12 l , 11 87 1 ,2275 l , 1 1 11

67,33 54,33 73,6 65,50 1 ,0930 1 , 3546 l , 1 236

89,33 88,00 90,87 

83,33 . 79, 00 82,0 85, 79 0,9840 1, 0379 0,9558 



Tabela 

Data 

01 

02 

03 

Oli 

05 

06 

07 

08 

09 

l O

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

35. 

18 - Valores médios di�rios de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = prece-
nizado pelo MA; UR1 = método do psrcr6metro 
ma; URv = média verdadeira. 

de máxima 

... 
Mês: 

URSA

85,00 

83,33 

81, 33 

77 ,33 

69,67 

74,33 

64,67 

76,67 

80,67 

83,00 

79 ,67 

67,33 

92, 33 .. 

79 ,67 

80, 00 

81, 33 

69,00 

89 ,00 

83,33 

98,00 

76 ,67 

69,67 

70, 00 

74,33 

68,00 

67,33 

73,00 

68,00 

62,67 

79, 00 

Julho 

URMA 

82,33 

81, 33 

80,67 

65,67 

63,67 

65,33 

58,33 

70,00 

73,33 

82,33 

77 ,67 

6 l, 00 

89,33 

78,oo 

78,33 

82,00 

60,67 

86,00 

80,67 

75,00 

76,67 

6 l, 33 

62,67 

66,00 

59,33 

60,00 

65,00 

59,33 

59,33 

76,00 

UR1

77, 1 

8 l, O 

78,4 

75,4 

7'-i,8 

74,8 

83,7 

76,5 

·79, 4

81, O

76,3

74,5

87,9

92,6

90, 1

80,5

75,4

89,6

86,0

79,6

90,7

92,9

92,7

7'-i, 1

72,6

89,6

7S,5

83,5

69,3

78,2

Ano: 1982 

URv UR1 UR1 
URsA URMA 

87,04 0,9070 O ,9364 

85,29 0,9720 O ,9959 

81 ,62 0,9639 O ,9719 

75,46 O ,9755 1 , 1488 

72, 79 1 , O 736 1 , 1 748 • 

72,75 1,0062 1 , 14'-i8 

68,96 1 , 294 3 1 ,43'-i8 

77 ,29 o ,9978 1, 0928 

80,92 0,9842 1,0827 

82,00 0,9759 o ,9838

80,83 0,9577 0,982'-i

66,33 1 , 1 064 1, 2213

92, 12 0,9519 o ,9839'

82,33 l, 1623 l , 1871

82,75 l , 1262 l , 1502

83 ,29 O ,9897 0,9817

70, 79 1 ,0927 l ,2'-i28

93, 00 0,7842 0,8116

84,87 1 , 0320 1 , 0661
' .

79 ,46 1 ,0205 1 , 061 3

· 77, 42 1 , l 830 1 , 1830

71 ,96 l, 3334 l , 1546

70, 46 l, 3242 1,4792 

72, 29 0,9968 - 1 , 1227

69,25 1 , 06 76 l ,2235

68, 75 l , 3306 l, 4933

71 , 37 1 , 0068 1 , 1307

59, 75 1, 2279 l ,4073

71, 25 1 , l 058 ·l , 16 79

83, 17 o ,9898 1 , 0289

e -de míni-

OR1 
URv 

o ,8857

0,9496

0,9604

0,9997

1 , o 346

1 , 0281

l ,2137

0,9897

0,9812

0,9878

0,9439

l , 123 t'

0,9541 

l , 1246

1 , o 888

0,9664

1 ,0650

0,7505

1 , O 132

1 , 001 7

l , 1715

1 , 29 l O

1 , 3156

1 ,0250

1 , 0483

l, 3032

1 , 0297

1, 3974

O ,9726

0,9402



1 abel a 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

l O

11

12

13

14 

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

36. 

19 - Valores n�dios di�rios de Umidade Relativa estimados pelos di fe-
ren tes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = prece-
nizado pelo MA;' UR 1 = método do psicrõmetro de máxima e de míni-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Ages to 

URsA URMA UR 1 
URv 

74 ,00 64,33 76, 7 76,33 

71,33 62,67 70 ,9 69,96 

83,33 83,00 86,6 84, 79 

98,67 98,67 95,3 98,33 

91,67 90,00 89, 7 91 ,96 

76,00 73,00 78,3 82,21 

76,67 69,67 75,6 74,33 

72,67 64,00 73,5 71 , 12 

64,67 54, 33 73,0 66,54 

96,33 93,33 88,3 94,08 

83,67 80,33 89,4 85,62 

72,33 67,33 85,6 15,96 

69,67 62,33 74,3 70 ,83 

68,00 61 ,67 73, l 71, 79 

66,67 61, 00 73, 8 69,92 

60,33 54,33 70,9 63,67 

65,67 60,33 70 ,8 67,62 

77,33 84,33 73 ,9 84,42 

75,33 69,33 79, O 79,00 

67,33 59,67 74,3 70,08 

64,33 57,33 69,2 66, 17 

61 ,67 58,00 88,o 71, 25 

74,67 67,67- 100,0 76, 17 

65,00 57,33 71, 1 ·66, 83

62,67 55,67 69,7 64,04

65,33 55,00 70, 7 68,25

65,00 64,33 79,4 72, 75

82,33 78,00 76,2 80 ,37

80,00 76,67 71, 5 82·,87

69,67 64,00 84,6 70,21

, 

Ano: 1982 

UR1 
_ .. 

URSA 

1 ,0364 

0,9800 

1 , 0213 

0,9691 

1 ,0302 

0,9860 

1,0114 

1 , 1288 

0,9166 

1,0685 

1 , 1834 

1, 0665 

1, 0751 

1 , 1 O 70 

1 , 1 751 

l , 0781

0,95�6

1 , 0486

1 , 1 O 34

1,0756

1 ,4270

1, 3292

1,0938

1 , 1122

1 ,082+

1 , 2215

0,9255

O ,8937

1,2143

l , 19 30

PR1 -URr·�--- -- ·

URMA URv

1 , 1922 1, 0048 

1,0433 1 ,0213 

1, 0392 1 ,0433 

0,9658 0,9658 

1, 0726 0,9524 

1 ,0851 1 ,0170 

1 , 1484 1,0333 

1, 34 35 1 ,0970 

0,9460 0,9385 

l , 1 128 l ,0440

1,2712 1, l 269

1, 1919 O ,0963

1 , 1855 1 , O 183

1 , 2098 1,0555

1, 3049 1 , 1136

1, 1734 1 ,0469

O, 8762 o, 8754

1, 24 73 1 ,0000

1 ,2452 1 , 1601

l ,2069 1 ,0458

1 ,5·, 72 1 , 2 350

1 , 4 778 1, 3129

1, 2401 1 , 0638

1 ,2520 1 , 0883

1 ,2854. 1, 0358

1 , 2341 1, 0914

O ,9769 :O ,9480

O ,9326 0,8627

1,3218 1 ,2049

1 , 2099 1 , 0891



Tabela 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

l O

11

)2 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

37. 

20 Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-r 
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrômetro de máxima e de míni-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Sete.lJ]bro 

URSA URMA UR1 URv 

76,33 72,33 86,5 79, 75 

74,00 68,33 75,5 79,08 

74,66 66,33 86,0 74,96 

66,00 54,33 68,o 64, 75 

74,00 65,67 67,5 75 ,29 

75,33 71,67 79,0 76,04 

67,33 62,33 66,0 72,04 

65,00 56,33 78,o 70, 12 

65,67 55,33 72,0 67,08 

50,00 43,67 66,5 58,62 

46,67 37,67 6 l ,O 51 , o? 

42,67 32,67 58,o 46,25 

64,00 61 , 00 71,5 66,54 

63,00 55,67 ,: i :)
"' 64,92 

54,33 4 7 ,00 69,5 56,62 

55,33 48,00 68,o 58,87 

50,67 44,00 58,o 53,25 

72,00 70,67 76,0 78 ,o 

71 ,67 66,67 70,5 77,42 

69,67, 67,00 78,5 69, 75 

67,00 62,00 75,5 69 ,25 

72,00 64,33 76,0 72,67 

62,67 55,33 78,5 65,92 

72,67 62, 77 79 ,5 74, 21 

63,67 58,67 68,0 66, 75 

59,67 50,00 63,0 55,50 

86,00 82,67 73,0 80,67 

74,67 71, 00 80,0 77, 79 

71 ,00 64,33 76,0 71, 58 

64,55 59,00 75,0 69 ,62 

Ano: 1982 

UR1. 
URsA 

l , 1331

l, 0202 

l, 151 7 

1 , O 30 3 

0,9121 

1 , 0486 

0,9801 

1 , 2000 

1 , 0964 

l, 3300 

l , 3071

l , 359 3

1, 11 /1

l ,2791

l, 2289

l , 144 7

l , 0555

0,9837

1 , 126 7

l , 1268

l, 0555

l , 2526

l, 0940

1 , 068.D

l ,0558

o,8488

1,0771

l ,0704

1 , 14 79

UR1 
URMA 

l , 1958

l , 1048

1 , 2946

1 , 2515

1 ,0279

1, 1023

1,0588

1 ,4534

1 , 3012

l, 5229

1 ,6194

1, 7755

1, l 721

1,4787 

l , 4 l 66

l , 1 381

l , O 754

1 , 0575

1,1716

1,2177

1,1813

1 ,4 l 86

1 ,2686

1, 1590

l ,2600

0,8830

1 , 126 7

1,1813

1 , 2711

UR1 
URv 

l, 0846 

0,9546 

1 , 14 73 

1,0101 

O ,8965 

1, O 389 

0,9161 

l, 1122 

1 ,0732 

1 , 134 3 

l , 1941

1 , 2540

1 ,0745

l ,2273

1 , l 549

1 , O 892

0,9743

0,9106

1 , 1254

1 ,0902

l ,0458

1 , 1908

- 1,0713

l , O l 87

l , 1351

,0,9049 

1 ,0283 

l , 06 1 7

1 ,0771



38. 

T abe 1 a 21 - Valores médios •diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preca-
nizado pelo MA; UR 1 = método do psicrômetro de mãx i ma e de .. .m1n1-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Outubro Ano: 1982 
.,, 

--�-- - UR1 UR1 UR1 
Data URSA URMA UR 1 

URv UR�A URMA URv 

01 66,00 59,33 86,0 69 ,96 1 , 30 30 1, 4494 1, 2293 

02 87,33 87,00 79 ,o 89, 71 0,9045 0,9080 0,8806 

03 91, 00 86,67 82,0 88,37 0,9010 0,9461 0,9278 

04 72,00 68,67 85,0 73,59 1, 1805 1, 2378 1 , 1178 

05 85,00 71 , 00 81 ,p 81 ,83 0,9529 1 , 1408 O ,9898 

06 79, 33 76,67 81, o 81 ,54 l , 02 l O l , 0565 0,9933 
n7 88,33 94,67 82,5 93,58 O ,9339 0,8714 0,8815 V/ 

08 92,67 88,00 81 ,5 91, 71 o, 8794 O ,926 l o,8886 

09 80,67. 80,67 78,0 84, 17 0,9669 o ,9669 0,9267 

l O 79,67 87,33 78,5 86,92 0,9853 0,8988 O ,9031 

l 1 79,33 71, 33 84,0 77, 17 1 , 0588 l , 1775 1 ,0885 
" 83,33 92,67 81_,5 92,83 0,9780 o ,8794 o ,877912

13 87,00 87,00 87,5 86 ,29 1,0057 1 ,0057 . O ,9086 

14 52,00 45,67 78,0 61, 08 1 , 5000 1 , 7080 1 ,2769 

15 64,67 60,67 76,0 71 , 00 1 , 1 752 1 ,2527 1 ·,0704 

16 77,67 77 ,33 69,5 81 ,58 o,1l948 1 , 8987 0,8518 

17 59,33 52,33 69 ,5 61 ,67 1,1713 1 ,3280 1 , 1270 

18 80,67 81, 33 82,5 83, 79 1 ,0227 1,0143 o ,9845

19 63,33 61 ,DO 61 ,5 71 ,50 0,9710 . 1, 0081 0,8601

20 77 ,DO 69,00 85,5 78, 17 1 , 11 O 3 1 ,23�1 1,0938

21 82,33 74,00 83,5 80, 33 1,0141 1 , 1 283 1 , O 394 

22 77 ,oo 72,00 87,5 75,92 1, 1363 1·,2152 1, 1525

23 73,00 62, 33 68,o 73,29 0,9315 1 ,0909 O ,9278

24 73,33 68,33 74,0 79, 37 0,9955 1, 0829 O ,9322

25 72,67 63,00 79,5 70, 75 1 , 0940' 1 ,2619 1 , 1236

26 74 ,DO 70 ,67 79, O 78 ,33 l , 06 75 l , 11 79 1,0085

27 76,67 69,33 82,0 79, 79 1, 0695 1 , 1 826 ,1,0276

28 74 ,67 72,00 82,0 79 ,92 1 , 0982 1 , 1 388 1 ,0276

29 82,00 77 ,33 82,0 81, 08 1 , 0000 1 , 060 3 1, O 113

30 60,33 53,67 79 ,o 63, 71 1, 3093 1 , 4 720 1,2400

31 63,00 59,33 76 ,5 68,46 1 ,2142 1 ,2893 1 , 1174



Tabela 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 O 

l l 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 -

24 

25. 
26 

27 

28 

29 

30 

31 

39. 

22 Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos di fe-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preca-

· nizado pelo MA; UR1 = método do psicrõrnetro de máxima e de ,. . m1n1-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Novembro Ano: 1982 

URSA URMA UR1 URv \ UR1 -�- -� UR1- UR1 
URsA URMA URv 

68,00 61 ,67 71 ,o 69,96 1 , 0441 1,1513 1 ,0148 

60,33 56,67 68,o 64,87 1 , 1 270 1 ,2000 1 , 0481 

53,33 47,67 75,0 57,50 -1 ,4062 1 ,5734 1,3043 

63,00 57,00 78,0 67 ,29 1 , 2380 l , 3684 l, 159 l 

76 ,67 76,67 81:5 81 ,08 l, 06.:,0 1 ,0630
• 

1 ,0051 

77 ,00 71, 67 77 ,5 77, 79 l , 0064 1 ,0813 0,9962 

76,33 67 ,67 72,0 75, 79 0,9432 l ,0640 l ,9499

68,33 63,67 74,0 70, 83 l , 0829 1, l 623 1 ,0447

70,33 66,00 76,5 74, 79 l ,0876 1 , 1590 1,0228

73,33 63,67 82,0 75,25 1,1181 1 ,2879 l, 0897

90,67 89, 33 86,5 91 ,5� 0,9540 0,9682 0,9444

81 ·ºº 74,33 86,0 8i,37 1 , 0617 1 , 1569 1 ,0440

79,33 72,33 '76,5 80,42 0,9642 1 ,0576 0;9512

97,67 93,33 88,0 95,33 0,9010 O ,9428 O ,9330

92,00 84,67 83,5 87,92 0,9076 O ,9872 0,9497

82,33 76,67 81 ,5 81 ,67 0,9898 1 ,0630 O ,9979

67,00 62,00 71 , O 71 ,96 1 , 0597 1 , 1451 0,9866

68,33 65,33 80,5 71 , 1 7 1 , 1 780 l ,2321 1 , 1311

74,00 73,33 77 ,o 78,54 1 , 0405 1 ,0500 0,9803

73,00 69,67 8 l , O 79 ,08 1 , 1095 1 , 1626 1, 0242

78,33 73,00 76,0 84, 12 O ,9702 1 , 041 O 0.,9034

85,33 77 ,33 78,5 84,50 0,9199 1, O l 50 O ,9289

75,0 70,00 75,5 76,42 1 ,0066 1 ,0785 O ,9880
72,00 65-;-33 79,5 76 ,50 1 , 1041 1 , 21 68 1 , O 392
69,00 68,33 69,0 75,08 1,000.Q 1, 0097 0,9189

71 ,67 75,00 79,0 81, 79 1 , 1023 1 ,0533 0,9658

80,67 82,33 82,0 87, 12 1 ,O l 65 0,9959 , O ,9411

81,33 77 ,67 80,5 83,58 o ,9897 1 ,0364 O ,9631

81 , 00 78,61 82,0 84,42 1, 0081 l ,0423 0,9713

74, 00 68,67 74,0 78,58 1 ,0000 l , 0776 0,9416



40. 

Tabela 23 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos di fe-

Data 

01 
02 

03 
0li 

05 

06 
07 

08 
09 
1 O 

11 

12 
1 3 
1 li
15 
16 
17 
18 

19 

20 

21 
22 
23 
24 
25, 
26 

27 
28 

29 
30 

31 

rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo MA; UR 1 = método do psicrômetro 
ma; 

Mês: 

�----·----- --

URsA

84,33 
84,00 
78,00 
73,00 
74 ,33 
90,33 
85,00 
72 ,67 
69,67 
87,67 

91, 33 
88,33 
74,67 
86,33 

96,00 
93,67 
92,33 
84,00 
93,67 
84,33 
85,33 
90,67 
87,67 
68,33 

66,00 

78,00 

81 ,33 
75, 00 
95,33 
93,00 
84,33 

URv = média verdadeira. 

Dezembro 

URMA UR1 URv 

76,00 77,5 83,58 
78,67 80,5 85,62 
75,00 74,5 77,54 
70,00 71, O 78,54 
6�,00 76,5 77 ,83 
87,00 79,0 89 ,58 
85,67 80,5 89,9-1 
74,33 80,5 76,67 
65,33 8li,O 74,96 
90,67 7li,O 89,62 
89,00 83,0 90, 75 
86,67 84,.5 86,29 

86,67 78,5 87,75 
79 ,33 88,5 86,42 

88,67 81, O 90,62 
94,67 86,0 93, 79 
86,67 87,5 87,92 
84,67 83,5 88,87 
94,67 85,0 93,75-
84,33 82,0 86,83 

83,33. 83,0 87,33 
83,67 89,5 89,04 
88,33 86,5 89,29 

65,67 75,5 71 � 33 

62,67 71, O 70, 12 

70,00 74,5 75,92 

76,67 76,0 85,21 

66,67 75,0 75 ,29 
86,67 83,0 92, 71 

86,00 82,0 88, 17 

82,67 73,5 86, 75 

Ano: 1,.982 

UR1 
URsA 

0,9189 
O, 8593 
0,9551 
O ,9726 

1 , 02� l 
0,8745 
O ,94 70 
1, 1077 
1 ,2057 
0,8441 
0,9087 
0,9566 

1 ,0513 . 

1 ,0250 

0,8437 
0,9181 
0,9476 
0,9940 
0,9074 
0,9723 

0,9726 
O ,9871 
0,98(,6 

1 , l 048 

1, 0757 

0,9551 
0,9344 
l ,0000
O, 8706
0,8817

0,8715

de máxima e de míni-

UR 1 UR1 
URMA URv 

1 ,o 197 0,9272 
1, 0233 0,9401 
0,9933 0,9607 
1,0142 0,9039 

1, 1086 0,9828 
0,9080 0,8818 
o ,9396 O, 8890 
1 ,0829 1 ,0500 
1 ,2857 1, 1206 

0,8161 0,8256 

0,9325 0,9146 

0,9750 0,9792 
0,9057 0,9154 
1 , 1 155 1 , 0241 

0,9135 o,8937 
O ,9084 0,9169 
1,0096 0,9952 
0,9862 O ,9395 
0,8978 0,9066 
0,9723 0,9443 

0,9960 0,9503 
1 , 0697 1,,0051 
O ,9792 0,9687 

l , 1497 1 ,058li 

l , 1327 1 ,o 124 

1, 0642 0,9813 

0,9913 ,0,8919 
l , 1250 0,9961 

0,9256 0,8952 

0,9534 0,9300 

O, 8891 o,8472 
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Tabela 24 Valóres médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dite-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrômetro de máxima e de míni-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Janeiro Ano: 1983 
., 

-· -------- - URt UR1 URt 
Data URSA URMA UR1 URv 

URsA URMA URv 

01 68,00 62,33 70,0 72,37 1 ,0294 1 , 1229 0,9671 

02 73,33 70,00 78,0 77,21 1,0636 1, 1142 l ,o 102

03 71, 00 66,00 82,5 72,37 1,1619 l , 2500 l, 1398

04 70,00 65,33 81 ,o 72,62 l, 1571 1 ,2397 1 , 1153

05 97,33 95.,, 00 87 ,o 95,92 0,8938 0,9157 0,9070

06 90,00 87,00 86,5 89 ,92 0,9611 0,9942 0,9620

07 81, 33 81 ,67 85,5 84,62 1,0512 l , 0469 l ,0103

08 89,67 92,00 83,5 90,37 0,9312 O ,9076 O ,9239

09 83,00 74,33 78,5 83, 71 0,9457 l, 0560 O ,9377

l O 79,33 72,67 80,0 79, 21 l , 0084 1 , 1009 1 , 0099

11 81 ,67 74 ,67 79 ,o 80,51:f 0,9673 1 ,0580 0,9808

12 90,00 85,00 82,0 89 ,25 O ,9111 0,9647 0,9187
.. 

1 3 93,33 89 ,67 83,5 91, 25 0,8946. · 0,9312 0,9150

14 92,67 89,67 91 ,o 93, 12 O ,9820 1 ,o 148 O ,9771

15 88,oo 90,33 86,5 90,21 0,9829 0,9575 0,9588

16 91, 00 91,33 87,0 92,46 0,9560 0,9525 0,9409

17 94,67 97,00 89,0 96,00 0,9401 0,9175 O ,9270

18 91, 33 90,33 91 , 5 92,87 1 , 0018 1 , O 129 0,9851

19 84,33 80,67 83,0 86, 62 0,9841 1 ,0289 0,9581

20 93,33 89,67 82,0 82,37 o ,8785 0,9144 0,8876

21 75,67 77,67 .. 80,0 78,66 l ,0572 1 , O 300 1 , O 169

22 75,33 71 ,00 79 ,5 77, 37 1,0553 1 , 1197 1,0274

23 75,67 74,33 76,5 83, 17 1,0110 l ,0291 0,9198

24 72,67 82,00 76,o 83,92 1,0458 0,9268 0,9056

25 89,67 87,00 81 ,5 86, 71 0,9089 o ,9367 0,9399

26 88,67 77 ,00 79,5 87, 12 0,8966 l, 0324 0,9124

27 80,00 69,33 80,5 81,35 1 , 0062 l , 16 l O ;0,9907

28 79,67 72,33 80,0 79 ,87 1 ,0041 l, 1059 1,0015

29 69,67 67,67 74,5 77,67 1,0693 1, 1009 0,9592

30 84,00 77 ,33 80,0 88,50 0,9523 1 ;o 344 O ,90 39

31 92,00 88,67 79,5 90,25 0,8641 0,8966 0,8808



42. 

Tabela 25 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preca-
nizado pelo MA; UR1 = método do psicrômetro de máxima e de míni-
ma; URv = média verdadeira. 

Mês: Fevereiro Ano: 1983 
'\J 

Data URSA URMA UR1 URv UR1 UR1 UR1 
URsA URMA URv 

O 1 98,00 96,00 96, 12 

02 92,67 93,00 94,5 92,37 1 ,0197 1 , O 161 1 , 0230 

03 81 ,67 77 ,00 85,5 84, 17 1 ,0469 1 , 11 O 3 1 , O l 58

Oli 82,67 73,00 79, o 80,42 0,9556 1 ,0821 o ,9856

05 77,00 72,00 77 ,o 77,96 1, 0000 1 , 0694 o ,9877

06 70,00 66,33 75,0 74,46 0,95,8 1 , 1306 1,0072

() 7 
V/ 75,67 73,67 74,o 79 ,42 O ,9779 1 , 0045 0,9317

08 92,67 88,67 89,5 93,08 0,9658 1 ,0093 0,9615

09 83,33 85,67 82,0 89,58 0,9840 O ,9571 0,9153

l O 89,33 88,33 86,5 90,83 0,9682 O ,9792 0,9522

l 1 83,67 76,33 79 ,5 83,50 0,9509 1 ,0414 0,9520

12 81 , 37 74,oo 81 ,o 81 , 79 0,9406 0,9291 O ,9979

13 80,67 72,00 .. 77 ,o 79, 79 0,9545 1 ,0694 O ,9650

14 77,00 72,00 79 ,5 83,33 1 , O 324 1 , 1041 0,9560

15 81 , 00 71, 00 76,0 78,25 0,9382 1 ,0704 0,9716

16 54,67 48,33 77 ,5 63, 12 1 ,41l85 1 ,5931 1, 2198

17 66,33 53,67 72,0 69,08 1 , 0854 1 , 3416 1 ,0895

18 78,67 74,33 70,5 80,42 o,8961 0,9484 0,8766

19 78,33 67,67 71 , O 75, 12 0,9063 1 , 0492 0,9450

20 73 ,33 67,33 73,0 73, 75 0,9951.i 1 , 0841 0,9898

21 70,00 62,33 79 ,5 72,46 1 , 1357 1, 2754 1 , 09 71

22 80,00 67,33 81 ,5 73,42 1· º187 1,2103 1 , 1055

23 69,33 74,33 74,5 78,04 1, 0745 
. 

1, 0022 0,9546

24 85,00 84,67 78,0 85, 08 O ;91 j6 · 0,9212 -0,9167

25 66,33 60,00 74,5 72,42 1 , 123J 1 , 2416 1, 0287

26 76,67 73 ,00 77 ,5 79 ,42 1 ,o 108 1 ,0616 0,9758

27 88,oo 84,67 79 ,o 91 , 29 O ,8977 O ,9330 0,8653

28 78,33 68,33 86,5 76, 79 1, 1042 1, 2658 l , 1264

29

30

31



1 ,2 

�� => => 1 , O 

�l 
=>:::, 0,8 

�; => :::, o ,6.

o 

Figura 2. 

1 , 2 

�� => => 1 , O 

-1� 0,'8
e::: e::: 
=> => 

� 0,6 
�i e::: e::: => => 

o 

Figura 3. 

43. 

= --- .--- .---

MARÇ0/82 = -x-x-. 

=-.-.-

5 10 15 20 25 30 DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utilT 
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi7 

nistêrio da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo 
(URv) para o mês de março/82. 

5 

-i 
� = --- --- ---
URsA 

. , . 

ABRIL/82 

10 

�=-x-x­
UR w,.

�=---URV

/ ./,\ .....-' 
_,,,_.,. .-�/ .....

... �--
_,,,,,,. ,·- , ., 

.,....,. � --· - . ---- \ . ':, _::::.:: .. =-==-
--

, ....... ----

, 15 20 25 30 DIAS 

Relaçã·o entre a umidade relativa média diãri.a calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utilT 
zado pela Secretaria de Agricultura de S�o Paulo (URsA), pelo Mi7

nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo 
(URy} para o mês de abri 1 /82. 
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5 l O 15 20 25 30 DIAS 

Relação entre a umidade relativa média di�ria calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utilT 
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi-= 
nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrõgrafo 
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Figura 5. 

(URv) para o mês de maio/82. " 
· 

�· = --- --- ---
URsA 

JUNHO/82 �= -x-x-

URMA 

�= 

o 5 l O 15 20 

Relação entre a umidade relativa média 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média 
zado pela Secretaria de Agricultura de 
nistério da Agricultura (MA) e pelos 
(URv) para o mês de junho/82. 

I 

25 30 DIAS 

diária calculada pelo méto­
calculada pelo método utili 
Sio Paulo (URsA), pelo �Mi-:-

dados do termohigrõgrafo 
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O' 5 1 O 1 5 20 25 30 DIAS 
Figura 6. Relação entre a umioade relativa média diária calculada pelo méto 

do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utilT
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi7

nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo
( URv) para o mes de j u l ho/82. 
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Figura 7. Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto
do 1 (UR1) e a umidade relativa média ca�culada pelo método uti(I
zado pela Secretaria de Agricultura de S�o Paulo (URsA) , pelo Mi 
nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do terniohigrógrafõ
(URv) para o m�s de agosto/82. 
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46. 

5 1 O 1 5 20 25 30 ,DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utili=

zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi­
nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo 
(URv) para o mês de setembro/82 . 

.!!B..L -
URsA 

OUTUBR0/82 
-x-x-

5 1 O 15 20 25 30 DIAS 

Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utilT
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi::­

nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo
(URv) para o mês de outubro/82. 
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:5 10 15 20 25 30 DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo_método uti lT 
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi-:­

nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo 
(URv) para o mês de novembro/82. 
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Figura 11. Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método utilT 
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi-=­

histério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo 
(URv) para o mês de dezembro/82.
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30 DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método util i 
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi-= 
nistério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógrafo 
(URv) para o mês de janeiro/83. 
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5 10 15 20 25 30 DIAS 

Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo méto 
do 1 (UR1) e a umidade relativa média calculada pelo método util i
zado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pelo Mi­
nistério da Agricultura (MA) e. pelos dados do termohigrógrafo 
(URy) para o mês de fevereiro/83. 
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49. 

Análise estatística dos dados: 

a) URI X URSA

URSA
2,30734 0,94428 URI 

2 
o,48514 = + r = 

b) URI X URMA 

URMA
= - 1 O , 1 6 O 7 1 1,04457 URI 

2 
o,45369 + r = 

c) URI X URV • 

UR
V 7,57200 0,90199 URI 

2 
0,52006 = + r = 

d) URI x URV' considerando-se somente os dias 

em que nao houve precipitação: 

URV
= 3,00126 + 0,95529 URI

2 
r = 0,80784 

e) U�I x UR
V

, considerando-se os dias em qu� hou 

ve precipitação: 

URV 
= 9,76146 + 0,91324 URI

2 
r = 0,61043 

4.2. Relativos ao Método li: obtenção da umidade relativa 

média diária do ar através d9 psicr5metro padrão. 

Os valores de r, coeficiente de ajuste para se ob 

ter a pressao parcial de vapor d 1 ãgua média-·do dia, e-stão rela 

cionados na Tabela 26. 

Os dados de UR 
I I

, URSA
, URMA 

e UR
v 

e as relações

entre UR
11 

e os tr�s métodos de obtenção da umidade relati vadiá 

ria do ar podem ser observados nas Tabelas 27 a 38. 
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5 1  

Tabela 2J - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 O 

1 l 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

2,8 

29 

30 

31 

rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preca-
nizado pelo M.A.; UR11 = método dopsicrômetropadrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Março Ano: 1982 
-V 

\ 
---�-- --

UR11 UR11 UR11 
URsA URMA UR11 URv 

URSA URMA URv 

89,67 86,33 86,57 87,62 1 , 041 1 1 ,0813 1 , O 353 

79, 00 71 ,67 77 ,64 79,42 1, 1241 1 ,2391 1, 1182 

72,67 69,67 73,66 74, 79 1,0926 1 , 1397 1 , 0616 

68,67 65,67 69,28 70,46 1 , O 143 1 , 0606 0,9885 

72,33 6 7, 00 75 ,39 76,29 1,0421 1 , 1251 0,9880 

77,00 72,00 80, 39 80,92 1,0193 1 , 0900 0,9699 

75,33 71 ,67 78,61 79 ,87 1, 0056 l ,0571 0,9485 

72,67 70 ,00 76 ,44 77,62 0,9735 1,0106 0,9113 

96,33 93,67 95 ,37 95,37 o ,9934 1 ,0217 1 , 0034 

96,67 93 ,00 92,96 93,37 0,9540 0,9917 0,9877 

87,67 94,67 89,87 90,67 1,0717 0,9924 1 ,0362 

78,00 76,33 78, 1 O 78,25 1 , 0064 1 , 0283 1 , 00 31 

83,67 ú0,67 83,35 8J, 79 0,9950 1 , O 320 0,9935 

87,67 82,00 88,00 88,87 0,9545 1 ,0204 0,9415 

85, 00 80,00 85,09 85,62 1 ,0427 1 , l O 79 1 ,0351 

84,67 77 ,33 85,48 86,83 0,9835 1 , O 76 7 0,9589 

80,00 79 ,00 83,28 84,58 1 ,o 305 1 ,04 35 0,9746 

84,oo 79 ,67 81, 36 83, 17 1 , 00 70 1 , 061 8 1 , O 1 71 

80 ,67 75', 00 81, 63 83,00 l , O 161 1, 1467 1 , 0361 

72,67 71 ,67 76, 16 77,92 0,9959 1,0098' 0,9288 

75,33 74,67 79, 30 8 l., 08 0,9808 0,9896 O ,9113 

96,67 95,00 95,05 95,08 1 ,o 199 1 , o 3 78 1 ,0369 

82,67 7i,67 80,55 82,04 l , 0698 1, 1387 1,0780 

86,33 82,67 86, 16 86,87 O ,9793 1 ,0227' 0,9732 

85,33 90,33 90,31 91, 04 1,0468 0,9888 O, 9811 

84,67 i8,oo 84,04 85,58 1 , O 1 O 1, 1 , 0964 . 0,9992 

78,00 74,00 80 ,87 83,08 1 ,0047 1 ,0590 0,9432 

81 , 33 75,33 77,87 80,08 1,1116 1 ,2001 1, 1289 

88,67 81, 33 85,24 86, 17 0,8752 0,9541 0,9006 

86,33 83,33 87,51 -88, 17 1 , O 1 28 1 , 049 3 0,9918 

83,33 75, 00 80,08 81, 79 1 , O 1 78 1 , 1 30 O 1 , O 361 



5 2. 

Tabela 28 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconiza�o pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psicrômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

.,, Mês: Abri 1 Ano: 1982 

UR11 UR11 UR11 Data URsA URMA UR11 URv 
URSA URMA URv 

01 75,67 72,33 76,90 78,92 O ,9730 1,o178 O ,9329 

02 75,00 68,00 77, 71 79 ,96 O ,9760 1,0764 0,9154 

03 72,67 67,33 75,02 77 ,48 1, 0259 1 , 1 O 71 0,9608 

04 72,67 70 ,33 74 ,86 77,50 1 ,05�9 1 ,0951 0,9938 

05 78,00 69,00 76,09 77, 75 1 ,0662 1,2053" 1 , 0696 

06 72,67 69,33 75 ,60 77,37 1 ,0335 1 ,0832 O ,9706 

07 69,33 65,00 73,28 75, 12 1 , 1594 1 , 236 7 1 , O 701 

08 77 ,00 67,67 71, 73 77,21 0,9197 1, 0466 0,9172 

09 68,33 62,33 68,94 72, 17 1 ,0381 1 , 1 380 0,9829 

1 O 69,00 64,67 72,02 74,96 O ,9305 0,9928 0,8565 

1 1 76,67 71 , 00 76,66 79 ,04 0,8631 O ,9320 0,8372 

12 82,00 75, 00 79 ,63 82,00 1,0522 1 , 1504 1 ,0�22 

1 3 93,33 92,67 93,09 93,33 0,9125 O ,9 f90 0,9125 

14 97,33 94,67 97,07 97,08 0,9288 0,9550 0,9312 

15 82,33 79 ,67 82,68 84,04 1, 1430 1 , 1812 1 , 1198 

16 76,00 74,00 79 ,48 81 , 54 0,9969 1 ,0239 0,9292 

17 75,67 74,33 79, 19 80,83 1 ,0521 1, 0720 0,9858 

18 74 ,33 71 , 00 77, 81 80,03 1 ,0243 1 ,o 724 0,9507 

19 68,67 63,67 70,59 74,00 l ,0308 1,1118 0,9565 

20 79 ,67 70 ,00 73,46 76,96 0,9029 1 ,0276 . o ,9347 
21 77 ,00 63,33 70,81 74 ,54 l , O 161 1, 2354 l ,0497
22 70 ,66 60,33 70, 12 73 ,29 0,9374 1 ,0979 0,9038
23 77,33 68,33 73,92 76, IQ 1 ,0265 1,1617 ·1 
24 75, 33 69,33 76,25 78,33 l,1316 l ,2296 l , 0883
25 72,00 69,67 74 ,03 76,62 l , l l 83 l , 1557 1 ,0508
26 72,00 64,00 69,20 70 ,83 1 , l 047 1 , 2485 -l , 128 l

. 27 68,33 62,33 68,45 70, 87 l, l O 79 l ,2145 l , 0681
28 70, 33 66,33 68,38 70,08 O ,9577 1 ,o 155 O , 96 l 1
29 64,67 62,33 68,38 70, 75 l , 1426 " l, l 854 l, 0444
30 71, 00 66,67 69,87 74 ,67 l ,0745 l , l 443 1 ,0217
31 



5 3, 

Tabela 29 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

l 1

12

. 13

14

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

. 27 

28 

29 

30 

31 

rentes métodos: URsA = preconizado peld'S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psicrômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Maio 

URsA URMA UR11 URv

69,67 64,00 69 ,87 73, 17 

72,33 62,33 67, 70 71, 37 

72,33 63,00 69, 71 73,08 

69,67 65,00 68, 16 69 ,62 

61, 33 56,33 66,40 70 ,33 

65,33 58,00 64,43 68,87 

68,00 55,00 63,30 68,33 

71 , 00 62,67 69,42 72, 21 

65,00 61 ,33 68, 17 71 ,92 

68,00 57 ,00 63,42 69,25 

73,00 68,00 68,62 72, 21 

71 ,67 65,33 69,89 74 ,25 

67,00 62,67 68,58 73,00 

72,67 65,00 6 7, 04 71 , 83 

70, 00 65,33 68,54 72 ,92 

76,00 67, 33 73,92 77 ,00 

75 ,67 67 ,67 70, 70 74 ,62 

66,67 61, 00 6 7, 13 70, 00 

97, 00 95,33 85 ,36 95, ?1 

82,67 78,33 81, 45 83,75 

77 ,33 69,67 75, 71 79 ,46 

83,00 77 ,33 84, 29 86 ,04 

79,00 73 ,00 �77, 59 78, 75 

97,00 92,67 96,08 96, 17 

92,33 91, 00 92,93 92,75 

85,00 84,00 87,38 88,08 

85,00 8 l, 00 83,21 84 ,92 

77,33 71 ,67 78,63 80 ,87 

75,00 72,00 76, 74 79, 3 7 

83,33 74,33 82,44 84 ,50 

86,67 80,33 86, 31 87,54 

Ano: 1982 

UR11

URSA 

l , 0969

1, 1592

1 , 08 l 6

1,0242

0,9498

o ,9989

1 , 0032

1 , 1423

0,9876

0,9262

0,9654

l , 0537

0:9720

0,9499

0,9428

1 ,0553

1 , O 168

0,9620

0,9929

1, 1344

1 ,0031

0,9428

0,9376

0,9136

1 ,0103

1 , 0253

1 , 0529

1 ,0013

1 , 0328

0,9631

0,9744

UR11\ UR�1 ,�--------
URMA URv 

l , 1940 l , 0444

l , 3452 ,. l , l 748

1 ,2419 l, 0705

l, 0977 1 ,0248

1 , 0341 0,8283

1 , 1252 0,9475

1,2404 0,9983

1,2942 l , 1232

1, 0466 0,8926

l, 1049 0,9095

1 , o 364 0,9760
,l 

1,1559 1 , O 171

1,0392 O, 8921

1 , 0619 O, 9609

1 , O l O l 0,9051

1, 1912 1 , 0416

1 , 13 71 1,0310

1 ,0514 0,9162

1,0102 1,0116

1 , 19 72 1 , 1198

1 , 1135 O ,9763

1,0119 0,9095
e 

1,0147 0,9406

0,9564 O ,9216

1 , 0251 1 ,9057

1,0375 o ,9894

1 , 1048 1, 05.39

1 , 0805 o ,9575

1 , O 758 O ,9758

1 , O 797 0,9498

1 , 0512 0,9646



Tabela 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

l O

l l 

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

. 27 

28 

29 

30 

31 

54. 

30 Valores médios diários de Umidàde Relátiva estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado peld S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psi crômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Junho 

\ 

URsA URMA UR11 

77,33 76,33 79,00 

79, 33 74 ,67 76,94 

73,33 66,33 72,22 

81, 33 77 ,66 78, 73 

84,33 81, 00 85,63 

77 ,67 76,33 82,79 

81 , 33 72,33 78 ,93 

81 , 33 83,67 81,39 

78 ,00 70,33 74, 38 

65,33 58,67 60,59 

79 ,00 81, 33 83,39 

100,00 100,00 97,96 

83, 33 78,67 83,29 

77, 00 71, 67 78, 11 

81 , 00 71 ,67 75,15 

91 , 00 89 ,00 90,09 

80,00 75,00 80,66 

85, 33 84,33 83,43 

76 ,67 70,00 75,61 

94,33 91 ,67 94,86 

94,67 96,67 94,46 

96,00 95,00 96,50 

92,33 94,33 95,60 

- 84,66 84 ,66 89, 12 

84,67 80,00 84 ,21 

88,33 86,33 82,92 

67,67 61 ,67 66,63 

67,33 54,33 63,50 

89 ,33 88,00 90,56 

83,33 79 ,00 84,32 

Ano: 1982 
---- --

.. UR11 
URv 

URSA 

82,29 0,9958 

80,33 0,9628 

76,21 ··o ,9928

80,50 o,8345

86,92 1 , 1245 •

82,33 1, 0745

81, 29 1 , 0603

84,21 0,9316

98,37 0,8891

62, 17 1 ,0066

84,08 0,9555

97 ,96 0,9367

84,42 0,9432

80,62 0,9494

77,45 0,9408

90,54 1 , O l 56

82,67 0,9994

85,42 0,8824

77,29 1 , O 34 3

95,04 o ,9398

94,66 O ,9730

96,50 O ,9782

95, 79 O, 9 380

89 ,67 0,9960

8�,04 1 ,0088

84,25 o ,9368

68 ,J 2 l, 0579

65,50 1 ,2638

90,87 l , 040 l

85,79 0,9312

UR11 UR11 
URMA URv 

l , 0089 0,9358 

l, 0230 0,9508 

1,0975 0,9553 

O ,8739 o, 8431 

1, 1707 l , 091 O

1,0933 l , O 136

1 , 1923 l , 0609

0,9056 o, 8898

O ,9860 o,8848

1,121 O l , 0579

O, 9281 O, 8977

o, 9367
.; 

0,9562

0,9992 0,9311

1, 0201 0,9067

1, 0633 0,9838

1,0385 1 , 0208

l, 0660 o ,9671

0,8929 0,8816

1, 1328 l , 0260

0,9672 0,9328

0,9431 O ,9730

0,9683 0,9533

O ,9181 0,9041

O ,9960 0,9405

l ,06 76 l ,0043

0,9585 0,9822

1 , l 609 l ,0508

l ,56 l 2 1 , 2992

l ,0559 l ,0225

O ,9823 0,9046



5 5. 

Tabe 1 a 31 - Valores médios ·diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 O 

1 1 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

. 27 

28 

29 

30 

31 

rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo M.A.; URt 1 = método do psicrômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Julho 

URsA 

85,00 

83,33 

81 ,33 

77 ,33 

69,67 

74,33 

64,67 

76 ,67 

�----- ------ -- --

URMA 

82,33 

81, 33 

80,67 

65,67 

63,67 

65,33 

58,33 

70,00 

UR11 

86,25 

83,39 

78,76 

71,66 

68,86 

69,46 

64,96 

74,01 

80,67 73,33 . 78,45 

83,00 82,33 79, 73 

79 ,67 77 ,67 77, 18 

67,33 6 l, 00 63,79 

92,33 89,33 91 ,69 

79 ,67 78,oo 79 ,99 

80,00 78,33 80,03 

81 , 33 82,00 81 ,67 

69,00 60,67 68,01 

89, 00 86,00 92, 73 

83,33 80,67 63,65 

78,00 75,00 76,82 

76,67 76,67 73,45 

69,67 61 ,33 66,52 

70,00 62,67 65,44 

74,33 66,,00 67,32 

68,oo. 59,33 64,57 

87,33· 65,00 64,28 

73,00 . 65, 00 66,53 

68,00 59,33 56, 73 

62,67 59, 33 66,22 

79, 00 76,00 81,85 

URv 

87 ,04 

85,29 

81 ,62 

75,46 

72,29 

72, 75 

68,96 

77,29 

80,92 

82,00 

80,83 

66,33, 

92, 12 

82,33 

82,75 

83,29 

70, 79 

93,00 

84,87 

79,46 

77,42 

71 ,96 

70,46 

72,29 

69,25 

68,75 

71 , �7 

59,75 

71 ,25 

83, 17 

Ano: 1982 " 

URt 1 UR11 UR11 
URSA URMA URv 
1 

1,0495 1, 0834 1 , 0248 

0,9385 0,9615 0,9169 

o, 9798 O ,9879 O ,9763 

l , 0706 1, 2608 1 , 0972 

l,0575 1, 1572 1 , O 191 

o ,9865 1 , 1224 1, 0080 

1,0111 1, 2096 1, 0232 

O ,9749 1, 06 77 0,9670 

0,9600 1, 0560 0,9571 

o,8886 0,8958 0,8894 

0,9442 0,9685 0,9305 

0,9561 1,0555 0,9705 

1 , 04 31 1,0781 . 1,0455 

1,1619 1, 1867 1, 1243 

0,9550 0,9753 0,9232 

o,8334 0,8266 0,8138 

1,0742 1,2218 1, 04 70 

0,9667 1 , 0004 O, 9251 

1 ,0805 1 , 1162 1,0608 

o,8984 , o ,9344 0,8819 

0,9240 O ,9240 0,9151 

1 , 0221 1, 16 l O O ,9896 

0,9482 l , 0592 0,9420 

0,9242 l, 0409 0,9503 

1, 0208 l , 1699 1, 0024 

1,0241 l, 1493 _ 1, 00 30 

1 , 124 1 l, 2624 1 , 1497 

0,8824 l, O 113 1,0043 

0,9547 l, 0083 o,8397 

1,0644 1 , 1064 1 ;0111 



56. 

Tabela 32 Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URSA = preconizado peld S.A.E.S.P.; URMA = preca-
nizado pelo M.A.; UR11 = método do ps icrômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Agosto Ano: 1982 " 

\ UR11 UR11 UR11 Data URsA URMA UR11 URv 
URSA URMA URv 

O l 74,00 64,33 73,65 76,33 0,9483 l , 0908 0,9193 
02 71, 33 62,67 65, 77 69,96 l, 0537 1 , 1994 1,0744 
03 83.33 83,00 84,53 84, 79 1, 1663 1 , l 709 1 , l 462 
º'i 98,67 98,67 98, 37 98,33 O, 8951 0,8951 0,8981 

01, 91,67 90,00 91 ,49 9J,96 0,8993 0,9159 o,8964 

;. 06 76,00 73,00 80,04 82 ,21 O ,9770 l , O l 71 0,9032 

0/ 76,67 69,67 70, 77 74 ,33 0,9320 l , 0257 o ,9613

_- rr1 72,67 64,00 67 ,O l 71, 12 l , 0682 1 , 2129 1 ,0914
·· üD 64,67 54,33 63,22 66,54 0,9566 l , l 385 0,9296

10 96,33 93,33 94, 19 94,08 1,0102 1,0427 1 ,o 344

l l 83,67 80,33 84,89 85,62 l ,0492 1 , 0928 1 ,0252

12 72 ,33 67,33 74, O l 75,96 0,9,499 1,0204 0.,9046
• 69,67 62,33 68, 14 70 ,83 O ,9781 l ,0932 O ,9620·;;,3 

,., 

i!/ 4 68,00 61 ,67 67,72 71, 79 l, 0548 l, 1631 0,9991

p· 15 66,67 6 l, 00 65,42 69,92 l, 0951 1 , 1969 l ,0442

' e,t•i 16 60,33 54,33 59,40 63,67 l , 2092 1,3427 1 , 1459

17 65,67 60,33 65,07 67,62 1, 0751 l , l 70 l 1 ,0440
::.18 77,33 84,33 82, 13 84,42 1,0528 0,9654 0,9645

· 19 75,33 69 33 76,45 79 ,00 1 , 1863 l , 2-889 l , 1312

20 67,33 59,67 66,44 70 ,08 1 , 0802 l, 2191. l ,o 378

21 64,33 57,33 6 l, 23 66, 17- 1 , o 339 1 , l 601 1,oos2

22 6 l ,6 7 58,00C 65 ,97 71 ,25 0,9106 0,9682 0,7881

23 74,67 67 ,67 72,05 76, 17 l ,0866 l , 1990 l ,0652

24 65,00 57,33 63, 19 66,83 l , 0483 1 , l 885 1, O 196

25 62,67 55,67 58,81 64,04 1 ,0065 l , 1331 0,9849

26 65,33 55,00 64,25 68,25 O ,8798 l ,0451 o,8422

27 65,00 64 ,33 71 ,27_ 72,75 O ,9755 0,9856 0,8716

28 82,33 78,00 78,38 80 ,37 0,8096 0,8546 0,:8294

29 80,00 76,67 80,55 82,87 1,0719 1 , 1 185 1 ,0347

30 69,67 64,00 66,72 70,21 1 ,0275 1 , 1 184 1 ,o 195

31 71 ,67 70,67 76,00 78,50 l , O 771 l ,0924 0,9834 



Tabela 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 O 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

. 27 

28 

29 

30 

31 

57. 

33 Valores médios diirios de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado peld S.A.E.S.P.; URMA = prece-

' 

nizado pelo M.A.; UR11 = método do psicrômetro padrão;
dia verdadeira. 

Mês: Setembro 

URsA URMA 

76,33 72,33 

74,oo 68,33 

74,66 66,33 

66,00 54,33 

74,00 65,67 

75, 33 71 ,67 

67,33 62,33 

65,00 56,33 

65,67 55,33 

50,00 43,67 

46,67 37,67 

42,67 32,67 

64,00 61, 00 

63,00 55,67 

54,33 47,00 

55,33 48,oo 

50,67 44,oo 

72,00 70,67 

71 ,67 66,67 

69,67 67,00 

67,00 62,00. 

72,00 64,33 

62,67 55,33 

72,67 62, 77 

63,67 58,67 

59,67 50,00 

86,00 82,67 

74 ,67 71 , 00 

71 ,00 64,33 

65,33 59,00 

- ----- -- -

UR11 URv 

77,44 79, 75 

75,88 79 ,08 

72,01 74,96 

60,73 64, 75 

70, 70 75 ,29 

76,42 76,04 

69,56 72,04 

66, 13 70, 12 

61,61 67,08 

52,92 58,62 

44,27 51 , 08 

39,87 46,25 

63,72 66,54 

61 ,51 64,92 

53, 16 56,62 

55, 12 58,87 

49,57 53, 25 

76,62 78,00 

74, 78 77,42 

67,87 69, 75 

67,96 69,25 

71,,60 72,67 

61 ,58 65,92 

72,37 74 ,21 

6,4,99 66, 75 

53,29 55,50 

7_8,92 80,67 

76,31 77, 79 

69,08 71 , 58 

63,63 69,92 

Ano: 1982 

UR11 UR11 
URSA URMA 

O ,9771 1,0312 

0,9886 l ,0489

0,9589 l ,O 793

l, 0366 l , 2591

• 0,9488 1, 0692

1 , 0099 1 , 0616

l , 11 04 1 , 1994

l, 0612 1 , 2853

O ,9390 1,1143

1, l 585 1 , 3266

1 , 3264 1 ,6433

1 , }11 O
... 

1 , 7123

1,0323 1 , 0831

1,0963 1,2407

1 , 2582 1 ,4545

1,0638 1, 2264

0,9302 1 ,0711

O, 7726 O, 7872

1, 2585 1, 3529

1 , 1 066 1 , 1507

1 ;·0095 1 ,0909

1 , 1562 1,2940

1 , 2162 1,3774

1 , 11 82 1, 2966

1, 2327 1 , 3378

1 , 24 74 1 ,4886

0,8792 0,9146

1 , 1 783 1 ,2392

1,0214 1 , 1272

0,9957 1 , 1 026

URv = mé-

,. 

UR11 
URv 

O ,9353 
0,9063 

0,9551 

1,0566 

0,9325 

1, 0005 

1, O 378 

o ,9837

0,9192

O ,9881

1,2117

1 , 2094

0,9929

1 , 0639

1 , 2073

0,9998

0,8850

0,7132

l , 1 650

1 � 1053

o ,9767

1 , 1456

1 , 1562

1 ,0950

1 , 1 758

-1 , 341 O

0,9373

1 , 131 O

l , O 131

o ,9343



5 8. 

Tabela 34 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-

Data 

01 

02 

03 

04 

06 

06 

07 

08 

09 

1 O 

1 1 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

. 27 

28 

29 

30 

31 

rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA � preco-
nizado pelo M.A.; UR 11 = método do psicrômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Outubro 1' Ano: 1982 

URsA URMA UR11 URv 
UR11 UR11 UR1 1 
URSA URMA URv 

66,00 59,33 66,71 69,96 0,8951 0,9956 0,8444 

87,33 87,00 88,94 89, 71 1 , 0042 1, 0081 o ,9776

91, 00 86,67 87,53 88,37 1 , 0521 l, l 047 1 ,0834

72, 00 68,67 73,59 73,59 l , 0269 1 , 076 7 0,9717

85,00 71 , 00 80,60 8 l , 83 0,9870 l , 1817 l , 0252

79, 33 76,67 79 ,81 81, 54 1,0743 1,1116 1 ,0452

88,33 94,67 93,00 93,58 0,9906 0,9244 O ,9351

92,67 88,00 91 ,47 91 , 71 1 , 0912 1 , 1491 1 , 1 O 26

80 ,67 80 ,67 83 ,67 84, 17 1,0933 l ,0933 1 ,0479

79 ,67 87,33 85,66 86,92 O ,9973 0,9097 0,9141

79 ,33 71, 33 75,50 77, 17 l , 1104 l ,2349 l, 1416

83,⇒3 92,67 92,78 92,83 0,8380 O, 7536 0,7523

87,00 92,67 87,87 86",29 l , 2442 l ,2442 1,2544

52,00 45,67 56,85 61, 08 1 , 2680 1 ,4439 1 , 0795

64,67 60,67 67,30 71 , 00 1, 0188 1 ,0859 O ,9279

77 ,67 77 ,33 79, 79 81,58 0,9983 1 ,0026 0,9504

59 ,33 52,33 60,54 _61,67 1 , 1357 l ,2876 1,0927

80 ,67 81 ,33 82,56 83, 79 1 , 266 l 1,2557 l , 2189

63,33 61, 00 67,91 71 , 50 0,9537 0,9902 o_,844 7

77 ,00 69,00 .75, 02 78, 17 o ,9396 l ,0485 0,9256

82, 33 74,00 78,52 80, 33 1 , 021 5 l , 1366 1 ,0470

77 ,00 72,00 74,04 75 ,92 l, 0226 l ,0937 l ,0372

73, 00 62,33 70, 70 73, 29 0,9447 l , l 064 � 0,9410

73,33 68,33 76,51 79, 37 1,0815 1 ,'1 765 . 1 , O 1 28

72,67 63,00 68,58 70, 75 1 , 0244 1,1816 l ,0521

74, 00 70 ,6 7 76,51 78,33 0,9684 l , O 141 .O ,9148

76 ,67 69,33 77, 15 79, 79 1, 0290 1 , 13 79 0,9887

74 ,67 72,00 78,38 79 ,92 1 ,.0451 l ,0838 0,9765 

82,00 77 ,33 79,44 81 , 08 0,9449 1 ,0020 0,9556 

60,33 53,67 62,38 63,71' 1 , 440 7 1,6197 1 , 3644 

63,00 59,33 63,76 68,46 0,9208 o ,9777 o ,8474



59. 

Tabe 1 a 35 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P._; URMA = preco-
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psi crômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Novembro ... Ano: 1982 

Data URMA UR11 
UR11 UR11 UR11 

URsA URv 
URSA URMA URv 

01 68,00 61 ,67 68, 01 69,96 0,9969 1, 0992 0,9690 
02 60,33 56,67 62,37 64,87 1 , 0374 1, 1046 0,9648 

03 53,33 47,67 54,98 57 ,50 1 , 2083 1 , 3519 1 , 1207 

04 63,00 57,00 63, 11 67 ,29 1,0565 1, 1677 o ,9891

05 76,67 76 ,67 79, 31 81 ,08 1 , O 1 89 1 , O 1'89 0,9634

06 77 ,00 71 ,67 76,55 77, 79 1 , O 126 1 , 0879 1 , 0023

07 76,33 67,67 73,50 75, 79 1,1002 1, 2411 1 , 1081

08 68,33 63,67 68,58 70,83 1 ,0091 l , l 796 l ,0603

09 · 70, 33 66,00 75, 51 74, 79 l,0607 1 , 1304 O ,9975

l O 73 ,33 63,37 72,65 75,25 0,9814 l , 1304 0,9564

l l 90,67 89,33 90 ,85 91 ,58 1 ,o 1 72 1 , O 324 1 , 0070

12 
' 

8 l, 00 74,33 8L,28 82,37 1,0209 l , 1124 1 , 0038

13 79, 33 72,33 78;81 80,42 0,9904 l , 0863 0,9771

14 97 ,67 93,33 95,20 95,33 0,9382 0,9818 0,9612

15 92,00 84,67 87,27 87 ,92 0,9649 1 , 0485 1 , 0097

16 82,33 76,67 81 ,42 81 ,67 l , 0795 l , 1592 l , 0884

17 '·::- 67, 00 �2,00 69,93 71 ,96 1,0385 1 , 1222 0,9669

18 68,33 65,33 68,88 71 , 17 0,9232 0,9656 0,8865

19 74,oo - 73, 33 76 ,42 78,54 1 , 0212 1, 0325 0,9621
. 

20 73,00 69.,67 78, 12 79 ,08 1 ,0570 1 , 1075 0,9756

21 78,33 73, 00 82,54 84, 12 0,9621 l, 0399 0,9024

22 85,33 77 ,33 83,39 84,50 o ,9765 1,0775 0,9861

23 15,00 70, 00 74,40 76,42 1,0326 1-, 1063 1 , O 134

24 72,00 65,33 75,05 76;50 1 ,0047 1,1072 o S456

25 69,00 68,33 72,47 75,08 l ,0581 l ,0685 O ,9724

26 71,67 75,00 79,88 81, 79 0,9651 0,9222 o,8456

27 80,67 82,33 86,42 87, 12 0,9986 o ,9784 0,9246

28 8 l, 33 77 ,67 81 ,95 83,58 0,9766 1 , 0227 0,9503

29 81, 00 78,67 83,68 84,42 1,0212 1,0558 0,9839

30 74,oo 68,67 75, 54 18,58 1 , 0863 l , 170 l l , 0229 

31 



60. 

Tabela 36 - Valores médios diários de Umidade Relativa estimados pelos dife-

... 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

1 O 

1 1 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

. 27 

28 

29 

30 

31 

rentes métodos: URsA = precorizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco-
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psi crômetro padrão; URv = mé-
dia verdadeira. 

Mês: Dezembro Ano: 1982 

URsA URMA UR11 URv 
UR11 UR11 URil 1 
URSA URMA URv 

84,33 76,00 81 ,94 83,58 1 ,0708 1 , 1882 1,0804. 
84,oo 78,67 85,34 85,62 1,0401 1 , 1106 1 , 020 3 

78,oo 75,00 76,94 77,54 1,0041 1 ,0443 1,0101 

73,00 70,00 76,82 78,54 1 , 0389 1 ,0834 0,9656 

74 ,33 69,00 75,23 77 ,83 0,9252 o ,996 7 0,8836 

90,33 87 ,DO 88,61 89 ,58 0,9113 0,9462 0,9189 

85,00 85,67 88,88 89 ,54 1 , 0657 1 ,0574 J,0116 

72,67 74', 33 76,01 76 ,67 1 , 2889 1 , 2600 1 , 2216 

69 ,67 65,33 72, 77 74,96 1 ,9874 l, 0529 o ,9177

87,67 90,67 88,38 89,62 1 , 0080 0,9746 0,9859

91, 33 89 ,oo 90,07 90, 75 1,0111 l, 0376 1 , O 1 76
,, 

88,33 86,67 85, 79 86,29 1 , 0340 1, 0539 1 ,0584

··74,67 86,67 83,91 85, 75 1,0203 ·0,8790 o, 8884

86,33 79,33 85,59 86,42 1, 0380 1, 1296 1, 0370

96,00 88,67 89,74 90,62 O ,9984 l , 081 O 1 , 0576

93 ,67 94,67 93,58 93, 79 1 , O 126 1 , 0019 1,0112

92,33 86,67 87,84 87,92 0,9466 1 , 0085 0,994�

84,oo 84,67 88, 16 88,87 1 , O 350 1 ,0269 o ,9783

93,67 94,67 93,54 93,75 ;] , O 126 
. 

1 ,0019 1,0117

84,33 84,33 86, 11 86 ,83 1 , O 1 58 1 ,o 158 0,9866

85,33 83,33 86,40 87,33 0,9619 0,9850 O ,9399

90,67 83,67 88,86 89,04 0,9957 l, 0790 1 , O l 38

87,67 88,33 89, 16 -89, 29 1, O 1 O 1 1 , 0025 0,9918

68,33 65,67 68;96 71',33 1 , Oü49 1 ,0457 0,9626

66,00 62,67 6 7 ,27 70, 1 2 1 , 0576 1 , 1138 0,9953
78,oo 70,00 73, 77 75,92 0,9467 1 ,0549 ·

º ,9227

81 ,33 76,67 84,29 85 ,21 1,0018 1, 0628 0,9562

75,00 66,67 72,99 75 ,29 o ,8367 0,9463 o,8335

95,33 86,67 92,36 92, 71 0,9588 1 , O 194 0,9860

93�00 86,00 87,64 88, 17 0,9305 1 , 0063 0,9815

84,33 82,67 85, 72 86, 75 1 ,0793 1 , 1 O 1 1 1 , 0492 



6 1. 

Tabela 37 - Valores médios diári os de Umidade Relativa estimados pelos dife­
rentes métodos: URSA= preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco­
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psicrômetropadrão; URv = mé­
dia verdadei ra. 

Data 

01 

02 

03 

04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 
1 l 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

Mês: Janeiro 

68,oo 

73,39 

71 ,00 

70,00 

97,33 

90,00 

81, 33 

89,67 

83,00 

79, 33 

8 l, 67 

90,00 

93,33 

92,67 

88,00 

91 , 00 

94,67 

91 ,33 

84,33 

93,33 

75,67 

75,33 

75,67 

72,67 

89 ,67 

88,67 

80,00 

79,67 

69,67 

84,00 

92,00 

62,33 

70,00 

66,00 

65,33 

95,00 

87,00 

8 l ,67 

92,00 

74,33 

72,67 

74,67 

85,00 

89,67 

89,67 

90,33 

91 ,33 

97 ,00 

90,33 

80 ,67 

89,67 

77,67 

71 ,00 

74,33 

82,00 

87 ,00 

77,00 

69 ,_33 

72,33 

67 ,67 

77,33 

88,67 

70,06 

75,32 

70, 17 

70,62 

95,89 

_ 89,42 

84,33 

90,02 

82,05 

77, 71 

79, 02 

88,27 

90,78 

92,94 

89,85 

92,32 

95,96 

92,75 

86, 11 

91, 89 

77, 05 

75,38 

'8 l , 56 

81 ,8 l

86,38 

86, 19 

78,62 

78,00 

76,02 

87,84 

89, 75 

URv 

72,37 

77 ,21 

72,37 

72,62 

95,92 

89,92 

84,62 

90,37 

83, 71 

79,21 

80,54 

89 ,25 

91 ,25 

93, 12 

90,21 

94,46 

96,00 

92,87 

86 ,,62 

92,37 

78,66 

77 ,37 

83, 17 

83,92 

86,71 

87,12 

81,25 

79,87 

77 ,67" 
88,50 

90 ,25 

Ano: 1983 

UR11 
URSA 

1 , 1044 

1 0187 

l ,0492

1 , O 336

0,9266

O ,9704

0,9647

1 , 066 l

0,9938

0,9639

0,9830

0,9926

o',9790

0,9414

l ,0316

0,9898

0,9947

0,9853

0,9951

0,9608

l, 1137

0,9932

l , 0450

l , 124 7

0,9885

0,9831

1 , 0387

0,9968

1 , 11 54

O ,9970

0,9641

1 , 2048 

1, 06 72 

1, 12$7 

1, 1074 

0,9494 

1,0039 

0,9608 

1 , O 391 

1, 1097 

1 ,0523 

l , 0751
1\ 

·1,0510

1 ,0191

O ,9729

1 , 0050

0,9862

0,9708

0,9962

1,0404

1,0001

l , 085 l

1 , 0539

1 , 0637

0,9967

l , O l 88

1 , 132 l

l , 19 85 

l , 0978

l , 1483

l , 0829

l , 0004

1, 0376 

0,9676 

1 , 029 3 

0,9962 

0,9403 

0,9713 

0,9272 
l ,0578

0,9854

0,9654

0,9967

l ,0009

l ,0014

o ,9'36 7

l , 0064

O ,9742

0,9809

0,9690

0,9688

0,9708

l ,0713

0,9670' 

0,9508 

O ,9739 

l ,_0223

l , 0005

1,oi27

0,9942

l ,0005

0,9463

0,9828



6 2. 

Tabela 38 - Valores médios diários de Umidade Relativa estímados pelos di fe­
rentes métodos: URsA = preconizado pela S.A.E.S.P.; URMA = preco­
nizado pelo M.A.; UR11 = método do psicrômetropadrão; URv = mé­
dia verdadeira. 

Data 

01 
02 
03 
04 
05 
06 

· 07
08
09
10
l l 

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Mês: ·Fevereiro 

URsA 

98,00 
92,67 
81 ,67 
82,67 
77 ,00 
70,00 
75,67 
92,67 
83,33 
89 ,33 
83,67 
81, 37 
80 ,67 

96,00 
93,00 
77,00 
73,00 
72,00 
66,33 
73 ,67 
88,67 
85,67 
88,33 
76,33 
74,oo 
72,00 

77,00 72,00 
81 ,00 71,00 
54,67 48,33 

66,33 53,67 
78,67 74,33 
78,33, 67,67 
73,33 67,33 
70,00 62,33 
80,00 67,33 
69,33 74,33 
8 5 , o o - 84 , 6 7
66,33 60,00 
76,67 73,00 
88,00 84,67 
78,33 68,33 

96, 18 
92,46 
83,38 
78,91 
76, 18 
72,51 
77, 16 
92 ,86 
88,57 
90,05 
81 ,91 
83,.69 
78,27 
81 ,64 
79 ,38 
59,44 

62,48 
78, 71 
72, 12 
70,61 
68,54 
69, 77 
76,38 
83,03 
69,87 
77,92 
89,94 
75,80 

11 

\ 

URv 

96, 12 
92,37 
84, 17 
80,42 
77,96 
64,46 
79,42 
93,08 
89,58 
90,83 
83,50 
81, 79 
79, 79 
B3,33 
78,25 
63, 12 

66,08 
80,42 
75, 12 
73, 75 
72,46 
73,42 
78,04 
85,08 
72,42 
79 ,42 
91 ,29 
76, 79 

Ano: 1983 

o ,9847
1 ,0506
0,9186
l, 0225
l ,0466
0,9720
1,01·62
0,9828
l , 028 l
o ,9768
l ,0344
1 ,0289
0,9578
O ,9911
l , 1229
l, l 679

1 , O 04 3
l ,0869
1 ,00 l 8
1, 0363
l,0061
1,0030' 

l , 0377
0,8457
! ,0294
0,9666
O ,.9952
0,9499

1 , 0052 
1 ,0468 
o ,9743
1 , 1579
1,119,3
1 ,0258
1,0438
1 ,0272
l ,0001
0,9878
1 , 1338
l , 04 l 7
1 , O 731
1 ,0600
1.,2811
1 , 321 O

1,2414
1 , 1503
1 , 159 7
1 , 1286
1 , 1298
1 , 1917
o ,9679
o,8491
l , 1381
l,0152
l , 0344
l ,0889

1 ,0039 
1 ,0539 
0,8913 
l ,0511
1 ,0337
0,9138
0,9682
O ,9784
0,9563
0,9606
l , O 365
O ,969ê
0,9683
0,9158
l , l 624
l , O l l 4

1 ,0081
1 ,0632
1,0446
l ,0304
0,9719
l ,0930
0,9219
0,8449
0,9430
0,9332
0,9593
o ,9689



63. 

As relações entre UR
11 

e os valores encontradospe

los diferentes mitodos de estimativa da umidade relativa .me­

dia do ar foram colocadas Jm gráfi���presentados nas figuras 

13 a 24. 

Análise estatística dos dados: 

a) Relação entre e e e7:

Ap6s a verificação da normalidade dos dados

aplicou-se o teste F: 

e ' 7 

Causas da variação 

Tratamentos 

Resíduo 

G. L.

Total 321 

C.V. = 7,738% 

s. Q.

0,227807 

1,787310 

Q • M • F N í ve 1 % 

0,020709 3,59* 0,00 

0,005765 

erelaçã_o,de e7 

Aplicando-se o teste de Tukey verificou-se que . a 

não diferiu para os meses de maio e setembro, 

sendo que estes diferiram significatlvamente,dos demais. Logo, 

para o mes de maio e setembro pode-se considerar r (�) igual
e7 

a 0,9259 e para os meses restantes, r igual a 0,9904. 

b) Relação entre UR.11 e URv:

A equação de regressão 1 inear obtida foi:

URV = 10,1955 + 0,8955 RU11 2 r = 0,95157 



64. 

e) Relação entre UR 11 e URSA:
URSA 

4,6440 0,9428 UR1 1
2 

0,89776, = + r = 

�·----�- -

d) Relação entre UR 1 1 e URMA:
URMA 

-12,0381 1 , 1 O O 9 UR 11
2 

0,9354 = + r = 
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65. 

30 DIAS 

Relação entre a umidade relaflva média diária calculada pelo me­
todo 11 (UR11) e a umidade relat.iva média calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógra
fo (URv) para o mês de mar�o/82. 

-

ABR 1. L/82 

5 10 15 

� 
= 

--- --- ---
URsA 
UR11 

-URMA -
UR11 
URv =

-x-x-

20 25 30 DIAS 

Relação entre a umidade relativa média'diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média càlculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de São Pa�lo (URsA), pe 
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógr� 
fo (URv) para o mês de abril/82. 
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30 DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
uti 1 iz-ado pela Secretaria de Agricultura de ·São Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelosdados do termohigrógra-=­

fo (URv) para o mês de maio/82. 
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Figura 17. Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógr� 
fo (URv) para o mês de j unbo/82. 
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5 10 15 20 25 3 DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade rel�tiva méd�a calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de Sã6 Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógra 
fo (URv) para o mês de julho/82. 
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Figura 19. Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da A�ricultura (MA) e pelos dados do termohigrógra 
fo (URv) para o mês de agosto/82. 
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68. 

30 DIAS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógra 
fo (URv) para o mês de setembro/82.
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Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA), pe 
lo .Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do termohigrógra 
fo (URv) para o mês de outubro/82. 
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5 l O 15 20 25 30 DIAS 
Relação entre a umidade relativa médi a diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilizado pela Sec retaria de Ag ricultura de São Paulo (URsA), pe­
lo Ministério da Agricultura (MA) e pelos dados do te rmohigr6gra 
fo (URv) pa ra o mês de novembrci/82. 
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Figura 23. Relação entre a umidade relativa média diá ria calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilizado pela Secretaria de Agricultu ra de São Pau1 o (URsA), pe 
lo Ministério da Ag r icultura (MA) e pelos dados do te rmohig r6gra 

fo (.URv) para o mês de dez,emb ro/82. 
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1 O 1 5 20 25 3 D I AS 
Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo método 
utilfzado pela Secretaria de Agricultura de São Paulo (URsA}, pe 
lo Min(stério da Agricultura (MA} e pelos dados do termohigrógra 
fo (URv} para o mês de janeiro/83. 
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Figura 25. Relação entre a umidade relativa média diária calculada pelo mé­
todo 11 (UR11) e a umidade relativa média calculada pelo ,.método
utilizado pela Secretaria de.Agricultura de São Paulo (URsA), pe 
lo Ministério da Aoricultura (MA} e pelos dados do termohigrógra 
fo �URv) para o mê; de fevereiro/83. 
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5. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

5.1. Relativo ao método 1, uti 1 izando termômetros 

psicrométricos ·de mixima e de minima 

71. 

Os resultados mostrar�m que para dias que nao hou 

ve precipitação os valores foram próximos àqueles obtidos noter 

mohigrógrafo quando estes eram superiores a 70%. Para valores 

baixos de umidade relativa, inferiores a 70%, os dados foram em 

média superestimados, sendo as diferenças entre UR1 e URv maio­

res quanto mais baixos os valores de umidade relativa, o que 

pode ser observado graficamente. Isto pode ser .atribuido a

maior amplitude de variaçio.d� umidade relativa no periodo de 

um dia, o que" amplia a chance de superestimativa do dado. Para 

anil ise dos dados referentes a dias sem precipitação obteve- se 

um coeflciente de determinação (r2
) de 0,808 sendo, portanto, 

80,8% dos casos explicados pela equação de regressão. CAMARGO 

(1978) obteve resultados semelhantes ao determinar a umidade re 
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lativa média mensal do ar com o uso de termômetros psicrométri­

cos de máxima e de mínima tipo 1
1SIX11

• 

Os resultados obtidos para dias em que houve pre­

cipitação nao apresentaram nenhu�a tendência e o coeficiente de 

determinação (r2 ) foi de 0,610 indicando que a equação de re­

gressão explicou 61 ,0% dos resultadq�. 

Durante o período de observações verificou-se que 

nos dias frios, com temperaturas próximas e inferiores a 13�C,ó 

termômetro·de bulbo úmido registrava temperatura mais elevada 

que o termômetro de buJbo seco./ Isto pode ser explicado atra­

ves da propriedade física da água de se resfriar lentamente, ma!!, 

tendo na vizinhança do bulbo úmido temperatura do ar superior a 

temperatura ambiente. Deve�se, levar em conta que para cobrir o

bulbo do termômetro de mínima foi necessário um cadárço maislon 

go e, portanto, maior que o cadarço que envolve o bulbo úmido 

do psicrômetro padrão, onde este fato e difícil de ocorrer nos 

dias frios do local em que se coletou os dados. DA MATTA (1981), 

encontrou para alguns dias de observações, temperatura mínima 

maior no termômetro de bulbo úmido em relação ao ter�ômetro de 

bulbo seco, relacionand� a este fato, no entanto, i dificiência 

de expos1ção dos termômetros nos diversos tipos de abrigo ana­

lisados, afetando o balanço de radiação dos bulbos termométri -

cos. 

Quanto a comparação do método I com os métodos de 

estimativa da umidade relativa média preconizados pela Secreta­

ria de Agricultura e Abastecimento de São Paulo e pelo Ministé-
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rio da Agricultura, pode-se observar pelos gráficos das Figuras 

2 a 13 que os valores obtidos pelo método I foram mais próximos 

aos valores encontrados com o método utilizado pela Secretaria 

de Agricultura e Abastecimento de São Paulo, mostrando que os 

dois métodos se equivaleram, podendo o método proposto substi­

tuir com vantagens o método da Secr�taria da Agricultra. 

5.2. Relativos ao método 11, utilizando o psicrômefro 

para a estimativa da umidade relativa média diária 

do ar 

A análise_dos resultados obtidos pelo método 11 

comparados aos dados do termohigrógrafo mostrou um coeficiente 

d e d e te r. m i n a ç ão ( r 2 ) d e O , 9 5 l , i n d i c a n d o q u e 9 5 , l % d o s e a s os

fojam explicados pela equação. 

Observando-se os dados das tabelas 27 a 38, para 

valores próximos e inferiores a 65% a sensibilidade do método 

11 diminuiu, com os valores estimados se distanciando da média 

verdádei ra. Isto pode ser atribuído à maior amplitude de varia 

ção da umidade relativa média, visto que à noite esta situa-se 

próximo a 90-100% mesmo em dias secos, o que possibilita a su-

perestimativa do valor verdadeiro. Não se observou diferença 

significativa entre os valores estimados para dias com e sem 

precipitação, podendo-se utilizar uma só equaçao para a determi 

nação da umidade relativa média diária. 
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Quanto à comparação do método 11 com os ou t·ros 

dois métodos de estimativa, as figuras 14 a 24 mostram que os 

valores obtidos por este método se aproximaram dos valores en­

contrados pelos métodos da Secretaria de Agricultura e Abastecl 

mente de São Paulo e do Ministério da Agricultura, podendo o me 

todo 11 ser empregado para estimar a umidade relativa média do 

ar, substituindo o método convencional (termohig�Ógrafo) e pos­

sibilitando a obtenção deste elemento meteorológico com apenas 

uma leitura diiria às 07h00, dentro dos limite� estabelecidos. 



6. CONCLUSÕES
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Os dois métodos desenvolvidos mostraram-se efi­

cientes para a estimativa da umidade relativa média do ar, com 

apenas uma observação diária às 07h00, quando comparados à umi­

d a d e r e l a t i v a m é d i a d o a r o b t i d a p e 1 o m é to d o e o n v e n e i o n a l , q�u e

utiliza-se do termohigrógrafo, um aparelho de custo'elevado. 

O método li f oi mais preciso que o método e 

com a vantagem de se utilizar um psicrômetro padrão ao invés de 

dois psicrômetros, um para temperatura máxima e outro para tem­

peratura mínima. 

A sensibilidade dos dois métod'os diminui com va­

lores baixos de umidade relativa sendo que para o método I is­

to ocorre com valores inferiores a 70% e para o método 11 com va­

lores inferiores a 65% de umidade relativa. 
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